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No Vaticano, Bingemer deseja saúde ao Papa para celebrar a JMJ, em 2013 

Aeromodelo vencedor da AeroRio está exposto nos pilotis do Leme 

Editora tem 
210 títulos 
publicados

Ciclista vence 
competição 
pelo 4º ano
PÁGINA 12

Curso de 
Engenharia 
se destaca

Encontro com o 
Papa Bento XVI

Editora PUC-Rio fecha o ano 
com motivos para comemo-
rar: alcançou a marca de 210 
títulos publicados desde que 
foi fundada em 2000. Em par-
ceria com as Edições Loyola, 
a edição de número 200 da 
Editora apresenta Filebo, do 
filósofo Platão, em versão bi-
língue. A Editora foi criada 
para difundir as produções 
acadêmicas realizadas pelos 
pesquisadores e professores da 
PUC-Rio. PÁGINA 15

Equipe RioBotz e AeroRio, 
ambas do Centro Técnico 
Científico (CTC), conquis-
taram importantes prêmios. 
A AeroRio foi campeã do 
SAE Brasil Aerodesign e 
ganhou prêmio inédito na 
PUC e no Estado do Rio de 
Janeiro, e a RioBotz faturou 
oito medalhas na Summer 
Challenge 2012. PÁGINA 12

REITOR

O artigo do Reitor, padre Josafá Carlos de Siqueira, S.J., 
desta edição, ressalta a importância das atividades culturais 
como forma de contribuir com a formação do indivíduo. Ele 
lembra que o campus universitário é um espaço privilegiado 
por unir saberes científicos e culturais. PÁGINA 2

arquivo pessoal

Thaís Mandarino

diogo Maduell

A Vice-Decana do CTCH, pro-
fessora Maria Clara Bingemer, 
esteve com Bento XVI, no lan-
çamento do livro do Papa, A 
infância de Jesus, no Vaticano, 
dia 20 de novembro. O  tercei-
ro livro da trilogia Jesus de Na-

zaré traz reflexões dos textos 
de São Lucas e de São Mateus. 
A obra apresenta narrativas 
desde a genealogia até o en-
contro de Jesus com os sábios, 
aos 12 anos, em um templo em 
Jerusalém.  PÁGINA 9

Instituto apoia empresas incubadas

Gênesis completa 15 anos de 
incentivo ao jovem empresário

Aluno de Informática é 
premiado em concurso

CynThia salles

A incubadora de empresas 
faz mais um aniversário, des-
ta vez, com festa de debutante 
no bairro da Lapa. O Instituto 
Gênesis é responsável por 138 
empreendimentos desenvolvi-
dos que, juntos, já faturaram 
mais de R$ 1,3 bilhão e empre-
garam cerca de 11 mil pesso-
as. Segundo o professor José 
Alberto Aranha, o objetivo é 
formar e preparar empreende-
dores, empresas e fomentar a 
inovação. PÁGINA 5

O aluno do 2° período do curso de Sistemas de Informação 
Leonardo Silva da Conceição ficou em primeiro lugar na ca-
tegoria Jovem Empreendedor Comunitário do Concurso do 
Prêmio Santander Universidades. Com ajuda da mulher, ele 
desenvolveu o projeto LugarPraFicar, com o objetivo de  criar 
um portal que ajude turistas a buscar alternativas de hospeda-
gem barata e a trocar experiências culturais. PÁGINA 11

Melhor 
particular 
do Brasil 
Instituição lidera o ranking  
pela quinta vez consecutiva 

Segundo dados divulgados 
pelo Ministério da Educação, a 
PUC-Rio manteve a posição de 
melhor universidade particu-
lar do país, título conquistado 
pelo quinto ano consecutivo. 
Nesta classificação, a Univer-
sidade teve Índice Geral dos 
Cursos (IGC) - principal indi-
cador de qualidade do MEC - 
4, e 3,77 pontos. Já no ranking 
geral do Estado, a PUC-Rio 
ficou em terceiro lugar, atrás 
da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), segun-
da colocada, e da Universidade 
Estadual do Norte Fluminense 
(Uenf). PÁGINA 3
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Vivemos num contexto 
social em que as atividades 
culturais são necessárias, 
não apenas como espaço de 
lazer e descontração, mas 
também como manifesta-
ção de valores que ajudam 
na formação integral da 
pessoa, procurando equi-
librar a razão (logos) com 
a sensibilidade (pathos). 
Numa cultura latina, a vi-
vência destes dois últimos 
aspectos não pode ser ig-
norada, pois este equilíbrio 
está na raiz de nosso ethos, 
e porque não dizer, de nos-
sa brasilidade.

Aquilo que é vivido na 
sociedade, no bairro, no 
condomínio e na famí-
lia, se prolonga no meio 
universitário, provocan-
do muitas vezes reações e 
posições solidárias e con-
testatórias. Diferente de 
outros ambientes, na Uni-
versidade, enquanto casa 
do saber e cenáculo de cul-
tivo da razão, as manifes-
tações culturais são mais 
problemáticas, sobretudo 
quando as mesmas repro-
duzem os ecos de hábitos 
ruidosos e, algumas vezes, 
difíceis de serem contro-

lados pelo bom senso e os 
aparatos técnicos dos deci-
béis. Diferentes de outras 
épocas, as gerações recen-
tes apreciam e cultivam os 
sons em volume mais ele-
vado, seja no uso individu-
al dos celulares, dos iPods, 
iPads, IPhone entre outros, 
como nas manifestações 
festivas grupais ou em co-
munidades. Alguns auto-
res costumam dizer que 
vivemos numa cultura de 
ruídos, onde existe pouco 
espaço para o silêncio e a 
contemplação. Sendo uma 
característica da cultura 
atual, esta problemática 
não poderia ser diferente 
na Universidade, ultrapas-
sando os muros de nosso 
campus universitário.

Distinto de outros am-
bientes, o espaço universi-
tário necessita de certa cal-
maria, pois a razão precisa 
construir saberes, refletir e 
tematizar conteúdos, sem, 
contudo, abrir mão de ati-
vidades culturais formativas 
e necessárias para expressar 
nossos sentimentos, nossa 
história institucional, nos-
sas produções acadêmicas, 
e outros valores que fazem 

parte da vida humana. Des-
ta forma, o campus univer-
sitário é ao mesmo tempo 
um espaço privilegiado dos 
saberes científicos e cultu-
rais.  Sem extremismos e 
posições pouco flexíveis de 
ambas as partes, devemos 
procurar pontos de equilí-
brio, sem prejuízo daquilo 
que é a razão principal de 
uma Universidade Católica, 
ou seja, a formação integral 
da pessoa humana, onde as 
dimensões humanísticas, 
profissionais, culturais e 
religiosas estão profunda-
mente imbricadas.

Enquanto Universida-
de, espaço de convivência 
e aceitação das diferenças, 
temos que exercitar o difí-
cil e necessário equilíbrio 
entre as diversas racionali-
dades que integram a nos-
sa visão de globalidade, 
procurando conviver com 
momentos de calmaria e 
turbulência. Como nos en-
sinou o fundador dos jesuí-
tas, Santo Inácio de Loyola, 
temos que ser contemplati-
vos na ação.

|||||||| PE. JosAfÁ CARLos dE sIquEIRA, s.J.

REItoR dA PuC-RIo

REITOR

Atividades acadêmicas e 
culturais na universidade
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Que oportunidade o Na-
tal pode trazer para profis-
sionais formados na PUC-
-Rio, uma instituição cuja 
missão inclui “a produção e 
transmissão do saber, base-
ando-se no respeito aos valo-
res humanos e na ética cristã, 
visando acima de tudo o be-
nefício da sociedade”?

Quem pensa no imediato, 
verá a dimensão comercial. 
Mais vendas, mais empregos 
gerados, produção acelerada 
na indústria, publicidade na 

TV, queima de estoques, sho-
ppings lotados.

Quem vê a vida de outro 
modo pensará na dimensão 
social, no transcendente.

É a oportunidade para 
questionar nossa própria 
missão de vida. No caso do 
ex-aluno da PUC-Rio, um 
momento privilegiado para 
pensar de que forma, no 
âmbito profissional, pes-
soal e social, cada um está 
usando o que aprendeu em 
benefício da sociedade e de 

acordo com valores que ele-
vam o humano.

Natal é, além de festa re-
ligiosa, hora de reflexão e 
chance de mudança.

Que neste Natal, em todas 
as casas: de alunos, ex-alu-
nos, professores, gestores, 
funcionários e colaboradores 
da PUC-Rio, o sentido mais  
profundo desta festa possa 
ser vivenciado plenamente.

|||||||| ANdREA RAMAL

PREsIdENtE dA AAA-PuC-RIo

As complexas relações que 
envolvem o meio ambiente 
e a sociedade se transforma-
ram no grande desafio que se 
apresenta à humanidade. A 
melhoria da qualidade de vida 
planetária é uma reivindicação 
justa e equânime. O desen-
volvimento é uma prerrogati-
va necessária aos países para 
viabilizar condições de bem 
estar à sua população.  Os an-
tigos recursos naturais vêm se 
deteriorando de forma muito 
acelerada, espelhando a neces-
sidade de buscarmos outros 
paradigmas que propiciem um 
equilíbrio entre o bem estar da 
população e os múltiplos sis-
temas que propiciam a vida 
em nosso planeta. Precisamos 
integrar o ambiente a nós, sen-
do parte, estando incluído. O 
estímulo ao desenvolvimento 
tecnológico de baixa impacto 
ambiental, novas perspectivas 
éticas ambientais e a transfor-
mação do próprio indivíduo 
permitirão um desenvolvi-
mento equilibrado numa 
perspectiva ampla onde o am-
biental, o econômico e o social 
caminhem de mãos dadas.

Consciente do enorme de-
safio que se apresenta, a Con-
ferência Jesuíta criou em 2011 
uma força tarefa composta por 
sete padres Jesuítas, especialis-
tas em meio ambiente, repre-
sentando os cinco continentes. 
O grupo produziu um docu-
mento direcional denominado 
Curando um Mundo Quebra-
do que orienta as escolas e fa-
culdades jesuítas pelo mundo 
a estabelecerem uma nova cul-
tura incluindo valores ambien-
tais e práticas sustentáveis em 
todo o processo de ensino e 
pesquisa. O documento pode 
ser encontrado em http://is-
suu.com/sjssj/docs/sanar_un_
mundo_herido.

Essa iniciativa vem se so-
mando a várias outras que 
estão ocorrendo em níveis glo-
bal e regional. Como exemplo 
podemos citar o boletim onli-
ne EcoJesuit ( http://ecojesuit.
com/ ), que objetiva visualizar 
as ações ambientais que ocor-
rem pelo mundo desenvolvi-
das por Jesuítas , estimulando 
a criação de redes e a dissemi-
nação de boas ideias. Iniciati-
vas regionais, como a pesquisa 
desenvolvida pela Conferên-
cia das Províncias Jesuítas da 
América Latina CPAL que 
produziu uma radiografia de-
talhada das ações e praticas 
sustentáveis desenvolvidas por 
escolas e faculdades Jesuítas na 
América Latina. 

No mês de outubro des-
te ano, a PUC-RIO partici-
pou, como representante da 
CPAL, da criação do Projeto 
Internacional Inaciano de 
Ecologia IJEP coordenado 
pela Universidade Loyola de 
Chicago, nos Estados Uni-
dos. O projeto visa suprir 
uma lacuna nos conteúdos 
ambientais oferecidos nas es-
colas secundárias e o início 
dos cursos nas faculdades Je-
suítas pelo mundo. O desafio 
será integrar forte conteúdo 
técnico científico, princípios 
éticos claros e uma perspec-
tiva espiritual. A formação 
socioambiental se configura 
no equilíbrio entre estas três 
dimensões propiciando um 
formado consciente capaz 
de intervir na transformação 
da sociedade dentro de uma 
nova perspectiva.

O projeto desenvolverá 
conteúdos sobre temáticas 
ambientais em ambiente web 
em vários idiomas. Inicial-
mente se agregou representan-
tes de instituições Jesuítas de 
cinco continentes e um grupo 
de cientistas que durante um 
workshop, ocorrido na última 
semana de outubro no cam-
pus ecológico da Universidade 
Loyola em Woodstock. Foi es-
tabelecida a estrutura dos con-
teúdos que serão expressos no 
site. Este mesmo grupo, vol-
tando para as suas instituições, 
deverá desenvolver este mate-
rial até abril de 2013, quando 
serão organizados encontros 
regionais pelo mundo com re-
presentantes de instituições de 
ensino jesuíta visando discutir 
os conteúdos, somando as ex-
periências locais ao processo e 
garantindo grande capilarida-
de ao projeto. O lançamento 
oficial do site ocorrerá no final 
de 2014 em Roma.

 Essas ações em nível 
global e regional criam um 
clima favorável a mudanças 
e transformações locais nas 
instituições de ensino Jesuíta 
pelo mundo. A nossa PUC-
-RIO ganha uma espécie de 
reforço nas suas ações em prol 
de uma universidade susten-
tável, expressa nos objetivos 
de curto, médio e longo prazo 
de nossa Agenda Ambiental 
Institucional, ampliando nos-
so compromisso no sentido 
de formar nossos alunos num 
ambiente, onde práticas sus-
tentáveis sejam balizadoras 
do dia a dia em nosso campus. 

|||||||| LuIz fELIPE GuANAEs REGo

CooRdENAdoR do NIMA PuC-RIo

Natal social

Cuidando da Terra

www.aaapucrio.com.br

ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS ALUNOS DA PUC-RIO

ARTIGO
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No dia 8 de dezembro, o 
Núcleo Interdisciplinar de 
Meio Ambiente da PUC-Rio 
(Nima) encerrou o curso Edu-
cação Ambiental: formação 
de valores ético-ambientais 
para o exercício da cidada-
nia. A cerimônia foi realizada 
no campus da PUC-Rio em 

Tinguá. Além da entrega de 
certificados, oito professores 
apresentaram projetos reali-
zados com os alunos sobre o 
meio ambiente nas escolas do 
município. Para encerrar a ce-
rimônia, cada professor plan-
tou uma árvore.
GABRIELA MAtos

PLANTANDO O FUTURO

Jorge paulo

O publicitário e jornalista 
formado na PUC-Rio An-
dré Fran, do programa Não 
Conta Lá em Casa, do canal 
Multishow, falou em palestra 
promovida pelo Centro Aca-
dêmico de Relações Interna-
cionais (CARI), dia 12 de no-
vembro. André contou como 
começou o programa feito 
com os amigos de infância, 
Léo, Ufo e Pesca, que vai ao ar 
toda quarta-feira, às 22h, e já 
está na quinta temporada. 

“O Ufo e o Léo estavam 
com uma viagem de férias 
marcada para surfar na Indo-
nésia em 2004, quando acon-
teceu aquele Tsunami que 
arrasou o sudeste asiático, e, 
em vez de cancelar a viagem, 
eles pensaram em registrar o 

que conseguissem. Eles vol-
taram com mais de 70 ho-
ras de filmagem e editamos 
um documentário chamado 
Indo.Doc”, disse ele. Do do-
cumentário surgiu a ideia de 
fazer uma série de TV, que 
acabou sendo comprada pelo 
Multishow.

O Não Conta Lá em Casa 
percorreu países em conflito 
ou que sofreram com desas-
tres naturais, como Coréia 
do Norte, Irã, Somália e Hai-
ti. André Fran mencionou 
o Iraque como o país mais 
perigoso para onde eles já fo-
ram. “A gente chegou lá e o 
Iraque estava em guerra, di-
ferente do que saía na mídia”, 
contou ele.
 RodRIGo zELMANowICz

No dia 30 de novem-
bro ocorreu a cerimônia de 
boas-vindas aos calouros de 
licenciaturas em Ciências 
Sociais, Filosofia, Geografia, 
História, Letras e Pedagogia. 
Reunidos no auditório Pa-
dre Anchieta, os estudantes 
tiveram a oportunidade de 
conhecer os coordenadores 
de seus cursos, além de tirar 
dúvidas sobre bolsas acadê-
micas e sobre o processo de 
matrícula com o Vice-Rei-
tor Comunitário, professor 
Augusto Sampaio. Após a 
cerimônia, uma mesa de 
lanches estava disponível 
nos pilotis do Edifício Car-
deal Leme. 
IsAdoRA CABRAL

REGIstRo Experiência de vídeo Boas-vindas 
aos calouros

Ranking: pela quinta vez consecutiva figurando no topo da tabela com a primazia de ensino                  

Excelência acadêmica           
é mantida durante   
mais um ano letivo           
Universidade é eleita a melhor entre as particulares 
do país, em classificação realizada pelo MEC 
HuGo PERNEt

Segundo dados divulgados 
pelo Ministério da Educação 
(MEC), no dia 6 de dezembro, 
a PUC-Rio manteve a posi-
ção de melhor universidade 
particular do país, título con-
quistado desde 2008, como 
indicou a Vice Reitoria Aca-
dêmica. Neste ano, a PUC-Rio 
teve Índice Geral dos Cursos 
(IGC) - principal indicador de 
qualidade do MEC - 4, e 3,77 
pontos. O IGC é construído 
a partir da média ponderada 
das notas dos cursos de gradu-
ação e pós-graduação ofereci-
dos pelas instituições.

O Vice-Reitor Acadêmico, 
professor José Ricardo Berg-
mann, reconheceu a impor-
tância da premiação para a 
Universidade, e disse que a 
proposta da PUC-Rio é dar ao 
aluno não somente uma for-
mação profissional, mas tam-
bém humanística integrada. 

– A PUC-Rio não é uma 
universidade grande, mas bus-
ca ser uma grande universida-
de. A gente manteve a coloca-
ção entre as melhores do país. 
Ter o reconhecimento acadê-
mico de um órgão público é 
motivo de satisfação. 

Com concessão de mais 
de 50% de bolsas aos alunos, 
o Vice-Reitor Comunitário, 
professor Augusto Sampaio, 
destacou a redução no paga-
mento da mensalidade como 
uma forma de atrair o bom 
aluno à Universidade. Ele ex-
plicou que 15 anos antes de o 
Prouni ser criado pelo gover-
no, a PUC-Rio instituiu a Bol-
sa de Ação Social, destinada a 
alunos com bom desempenho 
acadêmico. Segundo ele, o to-
tal de concessão de bolsas cor-
responde à renúncia de 35% 
da receita total.  

– A PUC é cercada de ex-
celentes universidades públi-
cas. Então, o sistema de bolsas 

serve para dar a oportunidade 
àquele jovem que quer ficar na 
Universidade e não pode arcar 
com as despesas – completou 
professor Augusto.

Na classificação geral do 
Rio de Janeiro, a PUC-Rio fi-
cou em terceiro lugar, atrás 
da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), 
segunda colocada, e da 
Universidade Estadual 
do Norte Fluminense 
(Uenf). 

O IGC con-
sidera aspectos 
relacionados à 
infraestrutura, 
recursos didá-
ticos e corpo 
docente, sen-
do divulgado 
anualmente pelo 
Instituto Nacio-
nal de Estudos e 
Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira 
(Inep).

diogo Maduell

CAMPUS
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O professor Paulo Fiúza Bocater
Dois prédios do conjunto 

do IAG foram inaugurados 
no mesmo dia 10/12/2003, 
um nomeado em home-
nagem ao professor Padre 
Francisco Leme Lopes S.J., 
falecido em 1983, e o outro 
ao professor Paulo Fiúza 
Bocater, falecido em 1999. A 
crônica de hoje quer lembrar 
o professor Bocater, que tão 
precocemente nos deixou. 

Paulo Bocater formou-se 
em Economia na PUC-Rio 
em 1975, e logo que entrou, 
em 1976, no recém-criado 
mestrado do IAG, foi convi-
dado para ser professor na 
graduação em Administra-
ção. Retornou ao IAG após o 
doutorado na New York Uni-
versity e assumiu a coorde-
nação da pós-graduação. Em 
1987 foi nomeado Vice-Rei-
tor Administrativo, cargo que 
ocupou até seu falecimento. 

A virada para os anos 1990 
foi um período especialmen-
te difícil na gestão da Univer-
sidade. Em tempos tão duros 
a atuação de Bocater, como 
descreve o professor Jorge 
Vianna Monteiro, do Depar-
tamento de Economia, foi 

marcante: “Seu jeito elegan-
temente discreto e atencioso 
o predispunha a sempre ser 
um porto seguro para ouvir 
e ajudar – embora, curiosa-
mente, fosse isso mesmo que, 
às vezes, o fizesse parecer a 
alguns tão sério, ameaçador e 
rigoroso no julgamento.”

Uma relativa estabilidade 
financeira em meados dos anos 
1990 permitiu que Bocater atu-
asse na renovação e expansão 
da estrutura física do campus. 
Um desses novos espaços foi 
o que recebeu seu nome, uma 
homenagem ao administrador, 
professor e aluno da PUC-Rio.

No site do Núcleo de Me-
mória (www.puc-rio.br/nu-
cleodememoria) está publi-
cado na seção “Saudades” um 
lindo texto sobre o professor 
Paulo Bocater escrito por seu 
grande amigo, o professor 
Luiz Roberto Cunha, Decano 
do CCS, para o site do Núcleo.  
O título Um “general prussia-
no” de alma doce e o conteúdo 
do texto dizem muito sobre 
o professor Bocater e sobre a 
amizade entre os dois.

|||||||| CLóVIs GoRGôNIo

PEsquIsAdoR do NúCLEo dE 

MEMóRIA dA PuC-RIo

CRÔNICAS DE MEMÓRIA
um mapa da memória da puC-rio - parte Xiv

Prof. Paulo Bocater, em 1988, já no cargo de Vice-Reitor Administrativo
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O professor Klaus Wagener 
morreu de câncer no dia 5 de 
dezembro. O professor, alemão, 
veio ao Brasil, em 1971, como 
parte da missão diplomática 
alemã que buscava parceiros 
científicos para o estabeleci-
mento de um acordo bilateral. 
Na época, ele conheceu o padre 
Haimberger, então Diretor do 
Departamento de Química da 
PUC-Rio, e tornou-se um par-
ceiro no desenvolvimento do 
Departamento. A partir de 1974, 
passou a orientar teses de alunos 
do Departamento. Em 1982, foi 
aceito como Professor Visitante 
da PUC e, em 1994, Professor 
Titular. Na Universidade, esta-
beleceu o projeto Maricultura 
em Terra, em 1981, que teve 
ampla repercussão pelo caráter 
pioneiro e inovador. Wagener se 
formou em Física e em Físico-
-Química na Universidade de 

Göttingen, na Alemanha. Tra-
balhou com o grupo de física do 
Professor Clusius, em Zurique, 
na Suiça. De volta à Alemanha, 
assumiu o cargo de pesquisador 
sênior e depois de chefe do labo-
ratório de Química de Isótopos 
no Hahn-Meitner Institut, em 
Berlim. Em 1968, foi diretor do 
Instituto de Físico Química do 
Centro de Pesquisas Nucleares 
(KFA), em Jülich e, em 1969, 
tornou-se Professor Titular de 
Biofísica da Universidade Tec-
nológica de Aachen. Sua atuação 
profissional incluiu efeitos isotó-
picos em transporte de íons: me-
canismo e aplicação fisiológica, 
biofísica ambiental, tecnologias 
marinhas, trabalhos pioneiros 
relacionados ao efeito estufa, re-
cuperação de urânio a partir da 
água do mar e desenvolvimento 
de fotoreatores para o cultivo em 
massa de algas marinhas visan-
do à produção de biocombustí-
vel entre outros produtos.

“Tinha grande criatividade na 
construção de exemplos do dia a 
dia para representar os fenôme-
nos físicos e químicos e era um 
mestre da físico-química, pois 
havia ele mesmo convivido com 
grandes nomes desta área”, ressal-
tou Angela Wagener, Diretora do 
Departamento de Química.
NICoLE LACERdA

OBITUÁRIO

Klaus Wagener
(1930-2012)

Educação: oportunidades em cursos de informática e de engenharia

universidades do exterior de 
portas abertas a brasileiros
Há vagas para graduação no Peru e pós-graduação nos EUA

fELIPE MARquEs E IsAdoRA CABRAL

Professores e coorde-
nadores da Pontifícia Uni-
versidade Católica do Peru 
(PUCP) proferiram palestra, 
no dia 3 de dezembro, no 
Decanato do Centro Técnico 
Científico, sobre os cursos 
de graduação em Informáti-
ca e em Engenharia da insti-
tuição. Domingo Gonzalez, 
diretor do Departamento 
de Engenharia e a delegação 
que o acompanhava fizeram 
um panorama histórico da 
PUCP, destacando os atrati-
vos do Peru e a qualidade dos 
cursos oferecidos.

Desde 2005, a PUCP rece-
beu apenas 56 alunos brasilei-
ros e, pensando em estreitar 
laços acadêmicos com o país, 

pretende atrair mais brasilei-
ros para os cursos, em espe-
cial, de Engenharia Industrial, 
Civil, Elétrica, Mecatrônica e 
Telecomunicações. A razão é 
que a base da indústria perua-
na é constituída pela minera-
ção. O maior diferencial dos 
cursos, segundo os palestran-
tes, é a base sólida para estu-
dos científicos, comportando 
laboratórios equipados com 
tecnologia britânica. Outra 
característica da PUCP que 
foi ressaltada são os convê-
nios com universidades es-
trangeiras.

Pós em Columbia
Em tom informal e des-

contraído, 21 de novembro, a 
diretora-assistente de assun-
tos estudantis da Universida-

de de Columbia de Nova York, 
Jocelyn Morales, deu uma pa-
lestra sobre os programas de 
pós-graduação dos cursos de 
engenharia da instituição.

Sediado no 12º andar do 
Edifício Cardeal Leme, no 
Decanato do Centro Técnico 
Científico (CTC), o encon-
tro enfatizou a importância 
de um diploma de Columbia 
para a vida profissional de 
um engenheiro. A palestran-
te orientou os alunos sobre o 
processo de seleção.

As três etapas mais impor-
tantes são a trasncrição, as 
cartas de recomendação e o 
questionário pessoal. Mais in-
formações podem ser obtidas 
no site www.gradengineering.
columbia.edu ou pelo e-mail 
seasgradmit@columbia.edu.
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Comemoração: projetos têm efeito positivo na área socioeconômica, com geração de empregos

Cerimônia de debutante 
para o Instituto Gênesis
Foram criados 138 empreendimentos durante o período 

Instituto tem objetivo de apoiar e preparar empresas e ambientes de inovação, aliando com o conhecimento

Weiler Filho

fERNANdA REzENdE

O Instituto Gênesis com-
pleta, em dezembro, 15 anos 
de sucesso como incubadora 
de empresas. Durante esse pe-
ríodo, 138 empreendimentos 
foram criados em quatro fren-
tes de atuação. A Promoção da 
Cultura do Empreendedoris-
mo & Inovação é uma dessas 
áreas e procura auxiliar empre-
endimentos de base cultural e 
artística. Só este núcleo reúne 
21 empresas.

Juntos, todos os empre-
endimentos superam um 
faturamento de R$ 1,3 bi-
lhão e têm um crescimento 
financeiro anual de 25% ao 
ano. Os projetos também se 
refletem diretamente na área 
social, cerca de 11 mil em-
pregos foram criados e a taxa 
de expansão cresce em média 
22% ao ano. Em 2012, 62 das 
71 empresas incubadas, pré-
-incubadas e graduadas gera-
ram juntas um faturamento 
total de R$ 423 milhões e em-
pregaram 2054 profissionais.

Para comemorar todas as 
conquistas e celebrar o ani-
versário de 15 anos do Insti-
tuto, foi organizada uma festa 
com uma proposta diferente 
para chamar a atenção do pú-
blico: uma comemoração na 
Lapa, com participação do 
bloco carnavalesco Empolga 
às Nove. Segundo o Diretor 

do Instituto Gênesis profes-
sor José Alberto Aranha, a 
ideia foi realizar uma festa 
de debutante. “Assim como 
as pessoas comemoram os 
15 anos, esta data representa 
uma mudança para a gente. É 
um marco. A partir de agora 
temos que nos questionar a 
respeito do nosso legado, que 
resultado efetivo nós tive-
mos”, comentou.

Aranha ainda ressaltou 
que o principal objetivo de 
toda a equipe é formar, pre-
parar empreendedores, em-
presas e ambientes de inova-
ção em que se possa construir 
conhecimento.

– O trabalho que a gente de-
senvolve é chamado de cultura 
empreendedora. Pensamos so-
bre mudança de atitudes, ten-
tando visualizar como as pesso-
as podem fazer para trabalhar 
mais em equipe – disse.

Apresentação de fernando dolabella (E) e Larissa Resende (d) prestigiada

CynThia salles

Teatro: obras de Clarice lispector são tranformadas em espetáculos

Conto é reproduzido em sarau 
Laboratório de Artes Cênicas foi palco de 16 atores profissionais

fERNANdA REzENdE 

Contos da escritora Clarice 
Lispector, retirados do livro A 
descoberta do mundo, foram 
interpretados no Sarau Cênico, 
realizado no dia 23 de novem-
bro, na PUC-Rio. O Laborató-
rio de Artes Cênicas (LAC) da 
Universidade foi palco de uma 
adaptação literária para o tea-
tro que envolveu 16 atores pro-

fissionais, entre eles Fernando 
Dolabella e Larissa Resende. 
A organizadora do evento, a 
professora de teatro Adriana 
Bonfatti, também participou 
do espetáculo como atriz.

O sarau foi resultado de um 
trabalho realizado pelo profes-
sor e dramaturgo Delson Antu-
nes. Segundo ele, a ideia de usar 
textos da escritora no trabalho 
de reciclagem de atores surgiu 

da dificuldade que eles impõem 
aos intérpretes. O projeto se 
apresenta em diversos lugares, 
como escolas particulares e no 
Jardim Botânico.

– Eu optei, há dois anos, por 
trabalhar com textos da Clari-
ce Lispector, pelo desafio de 
transformá-los em ação.  Ela 
escreveu textos muito profun-
dos, existem várias camadas de 
interpretação neles”, disse.

O workshop Transferên-
cia de Tecnologia Acadêmica 
e Comercialização de Ativos 
de Propriedade Intelectual: 
Experiência do Reino Unido 
e do Rio de Janeiro foi  reali-
zado pela Agência PUC-Rio 
de Inovação (AGI), no dia 28 
de novembro. No Decanato 
do Centro Técnico Científico 
(CTC), representantes das 
universidades de Middlesex, 
em Londres, Cambridge e 

Oxford discursaram sobre 
as experiências das institui-
ções com a comercialização 
de ativos intangíveis, como 
conhecimento, informação 
e know-how não acadêmico. 
“Eles querem mercado para 
expandir as inovações e o 
Brasil é um mercado mui-
to grande”, afirmou Shirley 
Coutinho, coordenadora 
executiva da AGI. fELIPE MAR-

quEs E RodRIGo zELMANowICz

REGIstRo Propriedade Intelectual
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Palestra: a relação entre a direção de arte e a fotografia no cinema

Conhecimento 
cinematográfico
Alunos têm oportunidade de escutar as 
experiências de três cineastas brasileiros
RodRIGo zELMANowICz

Preocupado em criar uma 
“cultura do cinema” em seus 
alunos, o professor e cineasta 
Marcelo Taranto promoveu 
a palestra Cinematografia e 
Design, com os convidados 
Antonio Luiz Mendes e Ale-
xandre Murucci. Como intro-
dução ao debate foi exibido o 
filme Ponto Final, dirigido e 
produzido pelo próprio Mar-
celo Taranto, direção de arte 
de Murucci e direção de foto-
grafia de Antonio Luiz. 

Com cenários abstratos, ir-
reais, totalmente expressionis-
tas, com direito à construção 
de uma cidade cenográfica de 
17 mil metros quadrados feita 
de ônibus adaptados e a utili-
zação de peças de ônibus para 
compor cenas, o filme conta a 
história de um pai que perde 
a filha, vítima da violência. A 
perda faz o personagem con-
firmar a descrença que ele 
tinha no país, porém após al-
guns encontros inesperados, 
ele acaba reconsiderando e re-
vendo suas opiniões.

“É uma grande oportu-
nidade trazer um diretor de 
fotografia muito experiente 
(Antonio Luiz) e um diretor 
de arte (Alexandre) riquíssi-

mo, que tem uma cultura de 
arte absurda, e fazer o aluno se 
conscientizar sobre esse tema”, 
afirmou Taranto.

Depois da exibição do fil-
me, os três cineastas contaram 
todas as curiosidades e dificul-
dades do processo de realiza-
ção de um longa-metragem, 
e, principalmente, a função de 
cada um deles e a importância 
da relação entre eles. “Arte e 
fotografia têm que estar muito 
casadas. A relação entre os dois 
diretores é essencial”, comen-
tou Murucci, que lembrou ser 
necessário ao aluno absorver 

ao máximo o conteúdo de to-
das as áreas do cinema. Segun-
do Murucci, ainda que a maio-
ria queira ser diretor, pode-se 
ganhar mais, ser mais respei-
tado ou construir uma carreira 
mais sólida em diferentes posi-
ções profissionais do cinema.   

Ao final da palestra, Taran-
to falou que atividades como 
essas servem para reforçar o 
que é implementado no Proje-
to Filme II do curso de Cinema 
da Universidade. “É bom para 
fixar a importância do conceito 
de construir ambientação para 
o cinema”, explicou. 

Antônio Luiz e Murucci relatam curiosidades sobre a realização de um longa

CynThia salles

Estudo: debates com parceria do infoglobo

Entre o consumo 
e a comunicação
Encontro Anual teve objetivo de mostrar 
como a pesquisa de público é importante 
LuANA CHAGAs

O Programa de Estudo de 
Comunicação e Consumo da 
PUC (PECC), em parceria com 
o Infoglobo, promoveu o Pri-
meiro Encontro Anual de Con-
sumos e Consumo de Informa-
ção, com dois dias de palestras 
e apresentações dos bolsistas 
do programa. 

O projeto foi idealizado pelos 
professores Cláudia Pereira e Eve-
rardo Rocha, do Departamento 
de Comunicação Social da Uni-
versidade, com a colaboração da 
pesquisadora Carla Barros, que 
orientou os alunos em pesquisas 
sobre as relações entre consumo 
e comunicação em momentos e 
espaços do Rio de janeiro. 

A ideia do encontro era dar 
aos alunos a oportunidade de 
conhecer melhor o mercado de 
trabalho, mostrar o significado 

cultural do consumo e como a 
pesquisa de público é impor-
tante na prática.

No primeiro dia, o even-
to contou com a participação 
de Eduardo Azer, executivo 
da Infoglobo;  Claudia Perei-
ra, professora de Publicidade 
da PUC-Rio; Bianca Dramalli, 
gerente da gestão de clientes da 
Infoglobo e Germano Penalva, 
diretor da Blue ID, que falaram 
sobre consumo e publicidade. 

O segundo dia do evento 
teve como tema o Consumo de 
Informação e Culturas Urba-
nas. Entre os palestrantes pre-
sentes estavam Tatiana Soter, 
diretora geral de planejamento 
e atendimento da Quê Comu-
nicação, e Carla Barros, profes-
sora do Departamento de Estu-
dos Culturais e Mídia da UFF. 
Os bolsistas apresentaram as 
pesquisas ao final de cada dia.

Professor Everardo Rocha, idealizador do projeto, mediou os debates

CynThia salles

Esporte: Jornalista formado pela puC conta experiências profissionais 

As muitas recordações de 
um comentarista esportivo
lédio Carmona respondeu às perguntas dos estudantes de jornalismo

HuGo PERNEt

Em 1986, um estagiário do 
Jornal do Brasil, com óculos fun-
do de garrafa, matriculado no 5º 
período de Jornalismo na PUC-
-Rio, foi convidado para partici-
par de um jogo festivo de futebol 
entre a imprensa e a comissão 
técnica do América. A partida 
serviu para dar eterna fama de 
perna de pau ao repórter Lédio 
Carmona. Foi o que o próprio 

jornalista contou em palestra, na 
PUC-Rio, no dia 23 de novem-
bro. Ele falou também sobre as 
experiências que adquiriu como 
repórter e comentarista.

Hoje, jornalista esportivo re-
nomado, Carmona disse que o 
estímulo para seguir a profissão 
veio exclusivamente do interes-
se pelo jornalismo, diferente de 
muitos profissionais da área, 
que escolhem o ofício por causa 
de uma frustração passada no 

esporte. “Eu queria ser radialis-
ta, mas acabei trabalhando em 
jornal, TV e internet”, revelou. 

Com dez anos de redação 
em jornal impresso e mais dez 
em emissora televisiva, Car-
mona disse que, na televisão, o 
pensamento tem de ser mais di-
nâmico. Já o repórter de jornal 
impresso tem mais tempo para 
formular o raciocínio. “Eu de-
testo fazer pré-jogo, porque há 
grande chance de erro”, disse.

Jorge paulo

Foi realizada a cerimônia-
de encerramento do curso Ci-
nema: Criação e Pensamento, 
promovido pelo Núcleo de 
Comunicação Comunitária 
do Projeto Comunicar, no 
dia 12 de dezembro. Jovens e 
adultos das comunidades dos 
morros Santa Marta, Chapéu/ 

Mangueira e Pavão Pavãozi-
nho frequentaram as aulas. 
Após uma conversa com a 
Coordenadora do Núcleo, 
professora Angeluccia Har-
bert, e revisão do que foi vis-
to nas aulas, foram entregues 
os certificados de conclusão.  
LuísA LACoMBE

CONCLUSÃO DE CURSO
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Oportunidade: viagem permite aos alunos conhecer outra cultura e ainda ganhar horas de atividade complementar

Curso de verão no exterior 
Ex-aluna do Departamento de Artes e Design será guia na viagem de 2013 
 JuLLIA MENdoNçA

Ampliar os conhecimen-
tos, ganhar horas de atividade 
complementar e, ao mesmo 
tempo, viajar. Este desejo de 
muitos estudante é viável com 
as aulas do curso Design no 
Exterior. Coordenadas pela 
professora Elizabeth Grand-
masson, do Departamento de 
Artes e Design, as atividades 
desenvolvidas na disciplina 
incluem visitas aos museus, 
parques, teatros e paisagens 
mais conhecidas.

Há alguns anos, a coorde-
nadora aceitou uma proposta 
para mudar o destino, que 
era sempre Nova York. Em 

2011, nas férias de janeiro, 
ofereceu ao grupo uma via-
gem para Paris e Londres. 
Em 2012, com a ajuda da 
professora do Departamen-
to de Artes e Design, Irina 
Aragão, puderam visitar as 
cidades de São Petersburgo 
e Moscou, na Rússia. Ao fim 
de viagem, cada aluno pro-
duz um caderno com as prin-
cipais fotos e anotações. Eles 
também trocam entre si fotos 
e experiências.

Elizabeth terá a ex-aluna 
Liana Nigre como colabora-
dora da próxima viagem para 
Nova York, nos Estados Uni-
dos. Hoje, Liana mora na cida-
de norte-americana e é espe-

cialista em design de estampa. 
Ela vai guiar o grupo de 2013 
nas visitas aos principais mu-
seus e exposições. 

Os grupos de alunos são 
variados. As viagens já foram 
feitas com cinco alunos, mas 
também já houve grupos de 
25. Uma agência de viagens 
fica responsável por coorde-
nar a compra de passagens e 
a hospedagem.

O custo por pessoa vai de 
acordo com a quantidade de 
alunos inscritos. Os interes-
sados podem procurar a pro-
fessora Elizabeth Grandmas-
son no Escritório Modelo de 
Design, que fica na Vila dos 
Diretórios. 

Educação: projeto para evitar jovens dispersos

A busca pela boa 
convivência dentro 
das salas de aula
A Prática Exploratória é um estímulo ao 
entendimento entre alunos e professores

NICoLE LACERdA

É comum entrar em uma 
sala de aula, principalmen-
te de Ensino Fundamental, 
e encontrar crianças disper-
sas. Querendo entender esse 
comportamento, o professor 
da Lancaster University Dick 
Allwright criou a Prática Ex-
ploratória, uma maneira de 
professores e alunos desenvol-
verem um entendimento da 
vida da sala de aula, enquan-
to trabalham no processo de 
aprender e ensinar.

A professora do Departa-

mento de Letras, Maria Isabel 
Cunha, ressalta que “a Prática 
Exploratória não é um méto-
do, mas sim, uma atitude, você 
questiona para que serve a prá-
tica usada nas aulas”.             

No dia 23 de novembro, o 
Departamento de Letras da 
PUC-Rio e o Grupo Prática 
Exploratória do Rio de Janei-
ro, organizaram, na PUC, o 13° 
Evento Anual de Prática Ex-
ploratória: Inovando e Criando 
na Sala de Aula. Durante o en-
contro, foram expostos pôste-
res das oficinas produzidas no 
Departamento de Letras e por 

Pôsteres desenvolvidos por alunos de Letras e de escolas públicas

Thaís Mandarino

alunos do Ensino Fundamental 
de algumas escolas públicas.                                         

A professora do Depar-
tamento de Letras, Inês Mil-
ler, que desenvolve a Prática 
Exploratória há mais de dez 
anos na PUC, convidou os 
alunos da disciplina Estágio 
Supervisionado para apre-
sentar os trabalhos. Cada um 
escolheu um tema, algo que 
os incomodava, e desenvol-
veu um projeto voltado para 
a Prática Exploratória.

Verônica Ferreira, estudan-
te de licenciatura em Letras 
monolíngue e cursando a ma-
téria Estágio Supervisionado, 
apresentou um projeto para 
ajudar o estudante a desenvol-
ver uma identidade própria 
na escola. “Os alunos não têm 
consciência do que é a escola, 
porque estão ali, não se iden-
tificam com o ambiente. Eles 
não têm ideia da função que 
eles têm  dentro do ambiente 
escolar”, disse Verônica.

Os jovens do 5° ano da Es-
cola Stella Maris, do Vidigal, 
Lucas Gomes Nunes Rodrigues 
Fernandes e Ana Carolina Ba-
tista Diniz participam da ONG 
EDUCARI, que desenvolve 
a Prática Exploratória com 
crianças. Eles mostraram um 
projeto baseado na presença 
dos pais na sala de aula e na 
vida pessoal do aluno. Todos 
os projetos foram apresentados 
para Dick Allwright, o mentor 
de toda a prática. O objetivo 
principal é que esses trabalhos 
sejam executados realmente e 
desenvolvidos com os alunos 
nas salas de aula das escolas.  

Tecnologia: pesquisas em Webscience no rdC

Estudos recentes 
em computadores
Especialistas em linguística computacional 
falam sobre os avanços na rede mundial

NICoLE LACERdA

O Instituto Brasileiro para 
pesquisa em WebScience, vin-
culado ao Instituto Nacional de 
Ciência e Tecnologia (INCT), 
em parceria com a Cnpq e a Fa-
perj, promoveu o III Workshop 
WebScience Brasil, entre os 
dias 3 e 5 de dezembro no au-
ditório do RDC. Os maiores es-
pecialistas em linguística com-
putacional, banco de dados e 
websemântica apresentaram 
as  pesquisas mais recentes no 
Workshop, voltado para as áre-
as que fazem parte do Instituto.

Os estudos promovidos 
pelo WebScience Brasil vêm 
produzindo contribuições de 
qualidade para as comunidades 
científicas nacional e interna-
cional. Estes também têm sido 
responsáveis pela formação 
de recursos humanos na área, 
além da transferência do co-
nhecimento para a indústria e o 
setor de serviços. As pesquisas 
apresentadas já são publica-
ções. O professor Carlos José 
Lucena, do Departamento de 
Informática, disse que convi-
dou profissionais da indústria: 
“Vários representantes estão de 
olho nos estudos, pois podem 
gerar um bom negócio”.

O Instituto Nacional de Ciên-
cia e tecnologia (INCT) faz parte 
de um programa do Ministério 
da Ciência e Tecnologia voltado 
para todas as áreas do conheci-
mento. A área de computação é 
formada por dez universidades 
sob a responsabilidade da PUC-
-Rio. Para estudar a revolução da 
comunicação na sociedade foi 
criado, em 2009, o Instituto Bra-
sileiro para pesquisa em WebS-
cience, vinculado ao INCT, que 
reúne mais de 100 pesquisadores 
brasileiros e estrangeiros.

Membro da comunidade in-
ternacional de ciência da web, o 
Instituto é associado a diversas 
organizações internacionais, em 
particular com a França. En-
tre os representantes estavam 
a Université de Versailles; Uni-
versité d’Avignon, Laboratoire 
d’Informatique de Grenoble, La-
boratoire d’Informatique Paris 6 e 
o Laboratoire d’Informatique, de 
Modélisation et d’Optimisation 
des Systèmes Clermont Ferrand. 
Além de pesquisadores do Ca-
nadá, Portugal, Inglaterra, Israel 
e Alemanha. Também participa-
ram do Workshop 15 universi-
dades brasileiras e profissionais 
do Ministério do Planejamento 
e do Serviço Federal de Proces-
samento de Dados (Serpro). 

diogo Maduell
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At h a n a s i u s 
Kircher: Ale-

mão (1602 (ou 
1601) – 1680). 

Ensinou por muitos anos no 
Colégio Romano (que foi o 
precursor da Universidade 
Gregoriana) e escreveu sobre 
muitos assuntos, colaborando 
com o desenvolvimento de 
praticamente todas as ciên-
cias do seu tempo, tais como 
matemática, astronomia, har-
mônica, acústica, química, mi-
croscopia e medicina, toman-
do assim parte na “revolução 
científica” da época. Era além 
disso um linguista fenomenal, 
sendo considerado o melhor 
intérprete dos hieróglifos no 
seu tempo; estabeleceu a liga-
ção entre a antiga língua egíp-
cia e o copta contemporâneo, 
sendo considerado o fundador 
da egiptologia. Ficou fascina-
do com a sinologia, escreven-

do uma enciclopédia sobre a 
China, observando a presença 
lá de cristãos nestorianos. Fez 
inúmeras experiências cientí-
ficas e explorações geográficas. 
Ele pesquisou os segredos do 
mundo subterrâneo, estudan-
do os vulcões e os fósseis, pes-
quisou sobre a terapia musi-
cal, descobriu a fosforescência  
marinha e os germens trans-
missores de doenças epidê-
micas, sendo um dos primei-
ros a usar o microscópio para 
observar os micróbios. Entre 
suas invenções constam o me-
gafone, um relógio magnético 
(mas que não foi o primeiro, 
que deve ser atribuído a um 
outro jesuíta, Linus de Liège),  
um pantógrafo para solucionar 
problemas de geometria e uma 
máquina de calcular. Escreveu 
39 livros científicos, alguns 
deles alentados. É interessan-
te notar que ele fez a hipótese 

de evolução das espécies: por 
exemplo, segundo ele, o ve-
ado, emigrando para territó-
rios frios, tornou-se uma rena, 
alguns híbridos teriam dado 
origem a espécies diferentes 
como no caso do “armadillo”, 
resultado de tartarugas e por-
co-espinhos... Ele se antecipou 
assim em 200 anos a Darwin. 
[Isto é interessante, mostrando 
que o inglês não tirou do nada 
suas ideias, como aliás é bem 
conhecido].  Fez um museu de 
ciências, o “Kircher Museum”, 
considerado na época um dos 
melhores do mundo. Por tudo 
isso, Kircher obteve um lugar 
entre os pais da ciência moder-
na e os títulos de “gênio uni-
versal” e “mestre de uma cen-
tena de artes”. Um estudioso 
moderno, Alan Cutler, descre-
ve Kircher como “um gigante 
entre seus confrades cientistas 
[do seu tempo]”  e “um dos 

últimos  pensadores que se po-
deria dizer que possuía todo o 
conhecimento do seu tempo”. 
Um outro estudioso, Edward 
W. Schmidt se refere a Kircher 
como “o último homem da Re-
nascença” [em termos de co-
nhecimento de tudo o que se 
sabia na época].  Ele foi com-
parado a seu confrade jesuíta 
Roger Boscovich e a Leonardo 
da Vinci pela enorme ampli-
tude de seus interesses. (Esta 
última informação é da Wiki-
pedia). A memória de Kircher 
foi negligenciada até a segunda 
metade do século passado. Um 
autor atribui à redescoberta do 
seu trabalho às similaridades 
entre seu ecletismo e o “pós-
-modernismo”. Ele é um dos 
últimos seres humanos a pre-
tender “saber tudo”. (Leibniz 
teria sido o último). A crítica 
contemporânea de seus traba-
lhos tem enfatizado o valor es-

tético do mesmo, por exemplo, 
na beleza das ilustrações dos 
seus escritos.

Pietro Sforza 
Pallavicino: 

Italiano (1607 
– 1667). Foi his-

toriador eminente, alem de 
teólogo, professor do Colégio 
Romano (precursor da Uni-
versidade Gregoriana). Co-
nhecido especialmente por 
sua obra História do Concílio 
de Trento (1653), encomen-
dada pelo Papa Inocêncio 
X a fim de corrigir algumas 
versões hostis sobre o mesmo 
Concílio. Esta obra de 2 volu-
mes lhe tomou 5 anos de tra-
balho nos arquivos vaticanos.

|||||||| PE. PEdRo MAGALHãEs

GuIMARãEs fERREIRA, s.J.
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Versatilidade de um jesuíta alemão e outro italiano

Ensino: puC-rio está representada no Fórum nacional de pró-reitores

Liderança de peso 
na pós-graduação   
Professor Paulo Cesar Duque Estrada foi 
eleito para ocupar presidência por um ano
LuísA LACoMBE

O professor Paulo Cesar 
Duque Estrada, do Departa-
mento de Filosofia, foi eleito 
o novo presidente do Fórum 
de Pró-Reitores de Pós-Gra-
duação e Pesquisa (Foprop), 
no Encontro Nacional de Pró-
-Reitores de Pós-Graduação e 
Pesquisa, realizado em Salva-
dor, de 21 a 23 de novembro de 
2012. Eleito para cumprir ma-
dato de um ano, Duque Estrada 
entrou em 1996 para o quadro 
principal do curso de Filosofia 
da Universidade e, em 2007, se 
tornou Coordenador Central 
de Pós-Graduação e Pesquisa, 
substituindo o professor José 
Ricardo Bergmann, atual Vice-
-Reitor Acadêmico. 

Em 2011, assumiu o car-
go de secretário-executivo 
do Foprop e, em 2012, antes 
da eleição que o levou à pre-
sidência, ocupava o cargo de 

vice-presidente da Instituição. 
“Por um lado, fico bastante 
contente pela PUC estar repre-
sentada no Fórum Nacional de 
Pró-Reitores. Por outro, estou 
bastante consciente de que vou 
ter pela frente um ano de mui-
to trabalho e muitos desafios”, 
disse Duque Estrada.

Entre os desafios, o pro-
fessor listou a necessidade de 
manter a união do Fórum e 
um bom diálogo com o Centro 
Técnico e Científico da Coor-
denação de Aperfeiçoamento 
de Pessoa de Nível Superior 
(Capes). Outra questão é a as-
simetria existente hoje entre as 
regiões do país. “A região Su-
deste concentra 50% dos cursos 
de Mestrado e Doutorado do 
país. Enquanto ela se desenvol-
veu muito, temos programas 
de Pós-Graduação ainda muito 
precários, principalmente no 
Norte e Centro-Oeste”, assina-
lou. Duque Estrada ressaltou as 

contribuições significativas do 
Fórum para a Pós-Graduação 
no Brasil. “O Sistema Nacional 
de Pós-Graduação (SNPG) au-
mentou incrivelmente nos úl-
timos 30 anos e o Fórum teve 
uma atuação sempre presente 
nessa expansão. Agora temos 
um sistema bastante consolida-
do em muitas áreas científicas”, 
afirmou o presidente. 

O Fórum surgiu a partir 
da iniciativa do professor José 
Raymundo Martins Romeo, 
então reitor da UFF e presi-
dente do Conselho de Reitores 
das Universidades Brasileiras, 
de criar uma Câmara de Pes-
quisa e Pós-graduação, que 
integrasse de forma mais efe-
tiva os pró-reitores da área. A 
consolidação da proposta veio 
depois do primeiro Encontro 
Nacional de Pró-Reitores de 
Pesquisa das Instituições de 
Ensino Superior Brasileiras, 
em 1985. duque Estrada comenta as muitas responsabilidades do novo cargo

CynThia salles
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Religião: vice-decana foi ao lançamento do livro ‘a infância de Jesus’, de Bento Xvi, no vaticano 

Professora de Teologia 
encontra-se com o Papa
Maria Clara Bingemer apresenta a obra, em cerimônia, no Brasil  

HuGo PERNEt

Apertar as mãos e ganhar 
um terço do Papa não é uma ex-
periência trivial. Mas foi o que 
ocorreu com a Vice-Decana do 
CTCH, professora Maria Clara 
Bingemer, do Departamento de 
Teologia, no dia 20 de novem-
bro, durante o  lançamento do 
livro A infância de Jesus, de Ben-
to XVI, no Vaticano. Terceira 
capa da trilogia Jesus de Nazaré, 
a obra do Papa traz reflexões 
dos textos de São Lucas e de São 
Mateus, com narrativas desde a 
genealogia até o encontro de Je-
sus com os sábios, aos 12 anos, 
em um templo em Jerusalém.

– Ficamos algum tempo 
de mão apertada, sorrindo, 
olhando nos olhos, trocando 
um olhar. Foi um momento 
intenso, porém breve – recor-
dou Bingemer. 

No Brasil, a obra foi lança-
da em noite solene, no Edifí-
cio João Paulo II, na Glória, no 
dia 6 de dezembro. O evento 
contou com a participação do 
Arcebispo do Rio de Janeiro, 
Dom Orani Tempesta. O jor-
nalista Luiz Paulo Horta e  os 
professores Leonardo Agos-
tini e Maria Clara Bingemer, 
do Departamento de Teologia 
da PUC-Rio, apresentaram a 
obra na cerimônia.

Para o Reitor da PUC-
-Rio, Padre Josafá Carlos de 
Siqueira, S.J., é motivo de 
orgulho ter dois professores 
do Departamento de Teolo-
gia da PUC-Rio envolvidos 
na apresentação do livro de 
Bento XVI, traduzido em oito 
línguas: “É o reconhecimento 
do nosso Departamento de 
Teologia, uma referência em 
termo de Brasil”. 

Dom Orani ressaltou a pre-
ocupação de Bento XVI em 
retratar a infância de Jesus de 
uma forma atraente. “Ele fala 
de Jesus Cristo, a quem ele ser-
ve, como quem o estudou e tem 
uma preocupação com a vivên-
cia de Cristo”.  

O lançamento da obra do 
Papa teve participação da re-
cém-inaugurada Cátedra de 
Joseph Ratzinger, da PUC-Rio, 
que tem o objetivo de difundir 
o pensamento do teólogo Jose-
ph Ratzinger. “Esse lançamen-
to é uma iniciativa da Cátedra 
Joseph Ratzinger, promovido 
pela fundação Joseph Ratzin-
ger do Vaticano, juntamente 
com a PUC-Rio”, explicou o 
Reitor, Padre Josafá. 

A primeira tiragem do li-
vro, antes do lançamento no 
Brasil, teve um milhão de có-
pias, um best seller, segundo 
Agostini. “Mais do que apos-
tar nas vendas, o Papa aposta 
no interesse dos fiéis, a fim de 
que a Boa Nova chegue inte-
gralmente aos distantes e aos 
céticos de um mundo em cri-
se, que continua clamando por 
libertação”, argumentou.

O primeiro livro da trilo-
gia foi lançado em 2007, e fala 
sobre o início da vida pública 
de Jesus, e o segundo, de 2011, 
relata os momentos da morte.

Assistência: universidade presta serviço durante a Feira da providência

PUC garante atendimento 
médico gratuito a visitantes 
Estande da Universidade ofereceu consultas com especialistas

LuANA CHAGAs

A PUC inovou na Feira da 
Providência 2012, com o estande 
da Escola Médica de Pós- Gra-
duação, que prestou serviços 
gratuitos de saúde a todos que 
passaram pela feira. A Univer-
sidade, que participa sempre do 
evento promovido pelo Banco 
da Providência, este ano optou 
por oferecer ao público consul-
tas médicas variadas. Durante os 
cinco dias, foram realizados 360 
atendimentos nas especialidades 
de dermatologia, endocrinolo-
gia, geriatria, urologia e cirurgia 
plástica. A equipe também aferiu 
a pressão de 363 pessoas. 

Essa participação faz parte 
das colaborações da PUC-Rio 
nas ações empreendidas pela Ar-
quidiocese do Rio de Janeiro. “É 
uma alegria para a PUC colabo-
rar com a Arquidiocese de São 
Sebastião do Rio de Janeiro nesta 
Feira da Providência”, declarou o 

Reitor da Universidade, Padre 
Josafá Carlos de Siqueira, S.J. 

O sentimento de solida-
riedade presente na exposi-
ção se uniu ao tema da 52ª 
Feira da Providência: o clima 
praiano, com a reprodução 
do calçadão de Copacabana e 
o tradicional mate distribuído 

na entrada do Pavilhão 2 do 
Riocentro, valorizando a ho-
menagem ao Rio. 

Na cerimônia de abertura, 
o Arcebispo do Rio de Janei-
ro, Dom Orani João Tempesta, 
Gão-Chanceler da PUC-Rio, 
ressaltou a importância da feira 
para sociedade. 

Escola Médica de Pós-Graduação da PuC-Rio: fundamental no estande

Jorge paulo

Religião: encontro chama estudantes para a JMJ

Jovens compartilham 
experiências com a fé
Universitários cristãos debatem o desafio 
de estimular a evangelização no campus 
ANdRéIA CoutINHo

Para quebrar a rotina uni-
versitária, 24 estudantes da 
PUC-Rio enfrentaram 20 
horas de viagem de ônibus 
do Rio de Janeiro até o Co-
légio Marista Santa Maria, 
em Curitiba, para participa-
rem do II Encontro Brasilei-
ro de Universitários Cristãos 
(Ebruc), entre os dias 12 e 14 
de outubro. O objetivo era 
reunir jovens de todos os can-
tos do país para dialogar so-
bre os desafios de vivenciar a 
fé dentro do campus universi-
tário e sobre a missão evange-
lizadora nos espaços da edu-
cação e cultura. 

O encontro teve a presença 
de bispos, arcebispos e padres. 
Os debates envolviam temas 
sobre a relação entre ciência e 
fé, além de oficinas temáticas. 
O lema foi “Falamos daquilo 
que sabemos e testemunhamos 

o que vimos”, e cada universi-
dade representada teve a opor-
tunidade de compartilhar so-
bre as experiências vividas em 
seu campus. Outro objetivo foi 
motivar os jovens cristãos uni-
versitários a participarem da 
Jornada Mundial da Juventude 
(JMJ) de 2013.

Alunos de diferentes cur-
sos de graduação foram ca-
louros do encontro, entre 
eles, Willian John, formado 
em Filosofia pela PUC e alu-
no do último período de Te-
ologia. Segundo ele,  o Ebruc 
foi um momento de renovar 
a missão estudantil. “Meu 
maior desafio é fazer com 
que as pessoas saibam o 
que é, de fato, ser humano. 
O que temos feito para nos 
humanizarmos e para nos 
desumanizarmos. Cada um 
de nós deve ser mais huma-
no com nossas profissões”, 
concluiu ele.
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JuLLIA MENdoNçA

A Pontifícia Universida-
de Católica do Rio de Janeiro 
(PUC-Rio) volta a participar, 
em 2013, do Projeto Rondon. A 
Universidade será representada 
por oito alunos e dois professo-
res, que atuarão no projeto de 
integração social, entre os dias 
19 de janeiro e 4 de fevereiro de 
2013, no município de Batalha, 
sertão de Alagoas. 

O grupo composto pelos 
professores Daniel Malaguti 
e Jorge Langone, do depar-
tamento de Artes e Design, e 
pelos alunos Martha Pedalino, 
Julia Sá Earp e Fernanda Sam-
paio, de Artes e Design, Thia-
go Costa, de Ciências Sociais, 
Luiz Salgueiro, de Engenharia 
de Produção, André Aranha, 
de Ciências Econômicas, Mi-
chele Nojima, de Psicologia, e 
Natasha Dantas, de Engenha-
ria Ambiental, tiveram apoio 
da Universidade para parti-
cipar do projeto. Eles preten-
dem capacitar lideranças lo-
cais a fim de dar continuidade 
ao trabalho.  

Segundo o professor Da-
niel Malaguti, coordenador 
do grupo de voluntários da 
PUC-Rio no Projeto Rondon, 
as propagandas no interior 
do estado e em outras regiões 
do país são mais fortes do que 
nas metrópoles. “Por isso, 

demorou para que a Univer-
sidade tivesse conhecimen-
to do Projeto”, comentou. O 
grupo encaminhou a propos-
ta de participação no projeto 
à Vice-Reitoria Comunitária 
e ao Departamento, pois a 
Universidade é que deve ins-
crever o projeto. 

As principais regiões onde 
o Rondon atua são aquelas com 
índices de pobreza e exclusão 
social acentuadas, e, também, 
aquelas com áreas isoladas do 
território nacional que necessi-
tam de maior suporte de bens 
e serviços. As regiões Norte e 
Nordeste são prioridades. 

O Ministério da Defesa 
aloja o grupo de universitá-
rios no quartel, onde os vo-
luntários têm apoio militar. 
Essas são garantias de segu-
rança para os colaboradores 
do projeto, porque nas regiões 
visitadas pelos voluntários há 
muita violência, prostituição e 
usuários de crack.

Malaguti explica que o ob-
jetivo dos trabalhos é dar voz 
às comunidades visitadas, e a 
partir do que elas sabem, orga-
nizar uma linha de ação.

– Buscamos oferecer uma 
reciclagem de conhecimentos, 
trazer algumas coisas novas, 
informações e dinâmicas que 
contribuam para a realidade 
de cada comunidade. É impor-
tante trabalhar com dinâmi-

cas, pois é uma oportunidade 
de conhecer mais a população, 
chegando sem impor nenhum 
tipo de cultura. É um desafio 
 – comenta Malaguti. 

Segundo o professor, o tra-
balho de campo é fundamen-
tal para a adaptação da teoria 
à prática.  

– Já tínhamos feito um pro-
jeto, mas quando chegamos ao 
local vimos uma realidade di-
ferente. Tínhamos em mente 

um projeto para reciclar lixo 
orgânico, mas vimos que a 
questão já estava resolvida. 

Com o objetivo de contribuir 
para a formação do universitário 
como cidadão e integrá-lo ao 
processo de desenvolvimento 
nacional, a atividade, idealizada 
pelo governo federal em 1967, 
teve grande atuação no país du-
rante entre 1970 e 1980. Extinto 
em 1989, o projeto foi reativado 
em 2005, no governo Lula. 

Universidade de volta ao 
projeto Rondon em 2013  
Equipe voluntária vai para o município de Batalha, no sertão de Alagoas

Cidadania: atividade em regiões carentes servirá para contribuir na formação dos alunos

União: projeto tem o objetivo de promover integração entre ongs, voluntários e comunidade

Iniciativa social rende prêmio a aluno
Paulo Orenstein foi um dos quatro escolhidos entre os mais de 8 mil participantes
fERNANdA REzENdE

O mestrando em Matemá-
tica Aplicada pela PUC-Rio, 
Paulo Orenstein, ganhou re-
centemente o prêmio Jovens 
Inspiradores 2012, promovido 
pelo site da revista Veja e pela 
Fundação Educar. Ele foi um 
dos quatro vencedores entre 
os 8.190 mil universitários que 
se candidataram. O jovem de-
senvolveu o projeto Núcleo de 
Organizações Sociais (NOS) 
com o objetivo de integrar 
ONGs, voluntários e as comu-

nidades beneficiadas através 
de uma ferramenta digital. 

Paulo buscava uma manei-
ra de tornar o projeto viável fi-
nanceiramente para as ONGs 
e viu nas redes sociais uma op-
ção barata e de grande alcan-
ce social. “A ideia é criar algo 
como um Facebook das ONGs, 
um ambiente que permite o 
compartilhamento de informa-
ções onde haja uma maior vi-
sibilidade de serviços para os 
beneficiados e, também, um 
maior controle de qualidade 
dos serviços prestados pelas 

organizações”, explica.
O projeto ainda não foi 

posto em prática mas, se-
gundo o idealizador, é uma 
questão de tempo. “O desafio 
é grande, em particular por-
que nunca montei um projeto 
desta natureza. Ainda assim, 
felizmente, há interesse por 
parte de algumas instituições 
de participar desta empreita-
da. Idealmente, gostaria de me 
unir a alguma delas para levar 
o NOS adiante.”, disse.

Formado em Economia 
também pela PUC, o estudan-

te, decidiu participar do prê-
mio Jovens Inspiradores 2012  
pois tem muito interesse na 
área social. A influência fami-
liar foi  um dos fatores.

– Minha mãe trabalha no 
Terceiro Setor (Iniciativa pri-
vada de interesse público)  e 
minha irmã trabalhar na área 
de educação. Frequentemente 
as nossas conversas caíam nes-
se tópico e fui guardando algu-
mas das ideias que surgiam. O 
prêmio foi uma oportunidade 
importante para organizá-las 
– comentou  Paulo Orenstein.

Professor daniel Malaguti falando sobre os objetivos do projeto

CynThia salles

Quatro ex-alunos da PUC-
-Rio foram eleitos para a di-
retoria da OAB do Rio de Ja-
neiro. A eleição, que ocorreu 
no dia 26 de novembro, levou 
à presidência da instituição o 
ex-aluno da PUC-Rio Felipe 
Santa Cruz. O cargo de vice-
-presidente será ocupado pelo 
professor do Departamento de 
Direito da Universidade Ro-
naldo Cramer. Além destes, os 
advogados Luciano Bandeira 
e Fernanda Tórtima também 
fazem parte do time de ex-
-alunos presentes na diretoria. 

O diretor do Departa-
mento de Direito da PUC-
-Rio, professor Francisco 
Guimaraens, comentou que 
o resultado reflete a filosofia 
do curso. “Buscamos realizar 
uma prática de ensino inter-
disciplinar, de caráter huma-
nista e orientado pela forma-
ção cidadã de nossos alunos”. 
IsAdoRA CABRAL

Alunos de graduação e 
doutorado da Universidade 
serão contemplados com o 
prêmio Oscar Niemeyer de 
Trabalhos Científicos e Tecno-
lógicos, do CREA- RJ, em ce-
rimônia que será realizada na 
Assembléia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro (Alerj), 
no dia 17 de dezembro.

Foram escolhidos os 
projetos da Luciana Szeliga, 
graduada em Engenharia 
Ambiental, Alexandre Mo-
reira Silva, graduado em 
Engenharia Elétrica, Caio 
Carvalho de Oliveira, gra-
duado em Engenharia Me-
cânica, Amanda Lemette 
Teixeira Brandão, graduada 
em Engenharia Química, 
Joel Baptista Júnior, gradu-
ado em Engenharia Urbana 
e Ambiental, e  Júlio César 
Cuisano Egúsquiza, doutor 
em Engenharia Mecânica.  

O prêmio Oscar Nie-
meyer, que está na segunda 
edição, selecionou os me-
lhores trabalhos de con-
clusão de curso nas áreas 
de Engenharia, Geologia 
e Meteorologia, incluindo 
Tecnólogos e Técnicos de 
Nível Médio. Os avaliadores 
buscam encontrar nos mate-
riais analisados o potencial 
mercadológico das propos-
tas apresentadas.  
LuANA CHAGAs

REGIstRo

Direito 
representado 

Prêmio Oscar 
Niemeyer
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Sucesso: Maria isabel Barreto vence prêmio ser humano de 2012 

Aposta no homem 
a favor da ecologia
Associação de Recursos Humanos premia 
ideia de professora sobre sustentabilidade
LuANA CHAGAs

Vencedora do Prêmio Ser 
Humano 2012 - Oswaldo Chec-
chia 2012, na categoria trabalho 
acadêmico, a professora Maria 
Isabel Barreto, do Departa-
mento de Comunicação Social, 
teve um ano corrido, mas cheio 
de vitórias. Quem a vê passan-
do pelos Pilotis não imagina o 
quanto ela se dedicou ao proje-
to Competências Humanas para 
a Sustentabilidade, que a levou 
ao primeiro lugar do concur-
so promovido pela Associação 
Brasileira de Recursos Huma-
nos (ABHR-Nacional). 

Formada em Publicidade 
pela PUC-Rio e pós-graduada 
em Marketing pelo IAG, a pro-
fessora correu contra o tempo 
para concluir o trabalho. Em 
todo tempo disponível, Isabel 
lia a biografia, fazia fichamen-
tos e produzia. “Era eu e o 
computador, o computador e 
eu. Me tornei um pouco antis-
social”, confessou. 

O projeto foi desenvolvido 

por Isabel para a conclusão do 
MBA em Gestão e Recursos 
Humanos do IAG. Competên-
cias Humanas para a Sustentabi-
lidade tem o objetivo de modi-
ficar a idéia de sustentabilidade 
apenas ligada ao meio ambiente 
para algo também relacionado 
ao homem. “Já que não dá para 
ir pela ecologia eu pensei: vou 
pelas pessoas, vamos para o RH, 
quero levar isso para as organi-

zações”, disse Isabel. 
A professora contou que foi 

surpreendida pela premiação. 
“Quando subi ao palco, achei 
que meu coração ia explodir, pa-
recia uma escola de samba”, lem-
brou a professora da sensação 
que teve ao receber o prêmio. 
Para Isabel, tudo isso vai além 
da primeira colocação, é o reco-
nhecimento de 20 anos de uma 
idealização que se concretizou. 

Maria Isabel disse que o anúncio da premiação a deixou surpreendida 

Thaís Mandarino

Conquista: Jovem empreendedor Comunitário

Talento e dedicação 
geram bons frutos
Estudante da PUC-Rio vence concurso do 
Santander para jovens empreendedores

fELIPE MARquEs

Em concurso realizado 
pelo Santander, Leonardo 
Silva da Conceição, 30 anos, 
aluno do segundo período 
de Sistemas de Informação 
da PUC-Rio, conquistou o 
primeiro lugar na categoria 
Jovem Empreendedor Comu-
nitário do Prêmio Santander 
Universidades. Elaborado em 
parceria com a esposa, Mo-
nique Rodrigues do Espírito 
Santo, o projeto chamado de 
LugarPraFicar visa à criação 
de um portal de acomodações 
cadastradas para os que dese-
jam alternativas de hospeda-
gem, conjugando preços bai-
xos e experiências culturais.

A premiação ocorreu no dia 
21 de novembro, em São Pau-
lo. A edição de 2012 do Prêmio 
Santander Universidades reu-
niu mais de dez mil projetos 
de quase 600 universidades. 
Participaram alunos, pesquisa-

dores e professores dessas ins-
tituições de ensino. Leonardo 
faturou R$ 50 mil, um curso de 
empreendedorismo de duas a 
três semanas em Babson Col-
lege, nos Estados Unidos, e a 
licença para uso do software 
Smartmoney. Ele conheceu o 
concurso do Santander durante 
a Semana Global de Empreen-
dedorismo no Rio. Na ocasião, 
alunos do curso Meu Futuro 
Negócio foram premiados com 
pré-incubações por seis meses 
no Instituto Genesis da PUC-
-Rio. Leonardo ficou com a 
terceira colocação.

A ideia de criar um sistema 
de reservas online não é nova. 
O diferencial do LugarPraFicar 
reside no fato de que as mora-
dias escolhidas para receberem 
os hóspedes serão localizadas 
em comunidades pacificadas, 
preferencialmente de fácil 
acesso e com vista privilegiada. 
“Realização” foi a palavra que ele 
usou para definir sua conquista.

Leonardo silva (esquerda) foi o vencedor com o projeto LugarPraficar

divulgação

Cinema: longa de principiantes reconhecido

Relação patroa e 
empregada na tela
Filme de aluno sobre trabalho doméstico 
ganha prêmio em Brasília e no exterior

Luiz felipe Godinho relata as experiências vividas durante as gravações

CynThia salles

sil. Entre eles estava o aluno do 
segundo período de Comuni-
cação Social da PUC-Rio, Luiz 
Felipe Godinho. 

O jovem cineasta se inspi-
rou na relação entre a mãe e a 
empregada para escrever o ro-
teiro. “As duas cresceram jun-
tas na fazenda da minha avó, 
eram muito amigas. Trilharam 
caminhos diferentes, e, hoje 
em dia, se tornaram patroa e 
empregada”, contou Godinho. 

Luiz Felipe confessou 
que era totalmente inexpe-
riente, e não tinha muitas 
expectativas.“Nunca imaginei 
que um filme feito por ado-
lescentes,  sem conhecimento 
nenhum, resultasse em alguma 
coisa”. Porém, Doméstica ren-
deu bons frutos para ele, que, 
depois dos prêmios, foi chama-
do para estagiar na Produtora 
Câmera 2.

O filme também participou 
da Competição para documen-
tário longa-metragem no Festi-
val de Amsterdam. 

NICoLE LACERdA

O longa-metragem Domés-
tica, que retrata o cotidiano de 
empregadas domésticas, pre-
miado com o Troféu Saruê, no 

Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro, e com o Prêmio Es-
pecial do Júri, no Panorama In-
ternacional Coisa de Cinema, 
foi filmado por sete adolescen-
tes de diversos cantos do Bra-

A palestra sobre a Asso-
ciação Saúde Criança foi um 
dos destaques da XXII Feira 
de Ideias e Ações Empreen-
dedoras que lotou o Auditó-
rio Padre Anchieta, no dia 
28 de novembro. Fundadora 
da ONG, a médica Vera Cor-
deiro contou sua experiência 
na criação da associação, as 
dificuldades financeiras e ju-
diciais enfrentadas ao longo 
dos 21 anos do projeto por 
todo o Brasil. A médica con-
tou que a ONG promoveu 
uma melhoria de 35% na ren-
da média das famílias atendi-
das nos últimos três anos.

Segundo ela, a propos-
ta da ONG é de assistência 
multilarteral, baseada no 
tratamento de crianças do-

entes e no auxílio familiar: 
“O objetivo é promover o 
desenvolvimento social e fi-
nanceiro”. Na XI Galeria de 
Plano de Negócios, realiza-
da no dia 27 de novembro, 
foram apresentados os sete 
melhores empreendimentos 
desenvolvidos por alunos 
do curso de empreendedo-
rismo, da disciplina Planeja-
mento de Negócios. O pro-
jeto Momento, das alunas 
de Design Carolina Campa-
nella e Patrícia Costalonga, 
teve a maior aprovação do 
júri. A ideia das universitá-
rias é criar um aplicativo de 
celular que dê alternativas 
às mulheres interessadas em 
encontrar um parceiro. 
fERNANdA REzENdE E HuGo PERNEt

REGIstRo Empreendedorismo
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Antonio mostra coleção de medalhas expostas na sala em que trabalha

CynThia salles

Esporte: Ciclista de 57 anos vence competição de Mountain Bike

Atleta é campeão pela 4ª vez
Gerente de orçamento conquista o Ranking Estadual 2012

GABRIELA MAttos

Aos 57 anos, Antonio Fer-
reira de Oliveira, atleta patroci-
nado pela PUC-Rio e gerente de 
orçamento da Universidade, foi 
campeão no Ranking Estadual 
de 2012 de Maratona de Moun-
tain Bike. A competição incluía 
13 corridas em todo estado do 
Rio de Janeiro. Mesmo tendo fi-
cado em 3º lugar na última, que 
foi na Subida da Serra da Estre-

la, em Petrópolis, no dia 21 de 
outubro, o atleta conseguiu so-
mar pontos para ser campeão. 

A idade do ciclista impres-
siona os competidores mais jo-
vens. “A atividade física retarda 
o envelhecimento”, brinca o 
atleta, de 57 anos. Ele partici-
pa da competição de mountain 
bike há dez anos, e já é a quarta 
vez que vence o campeonato. 
As outras foram em 2008, 2010 
e 2011. Além disso, ele já fez 

futebol e karatê. “Sempre fui 
ligado ao esporte”, afirma. 

O Ranking Estadual de 
Maratona de Mountain Bike 
é realizado pela Federação de 
Ciclismo do Rio de Janeiro 
(Fecierj) em parceira com a 
Confederação Brasileira de Ci-
clismo (CBC). A premiação do 
Ranking de 2012 foi na Sede da 
Federação de Ciclismo do Rio 
de Janeiro, em Niterói, no dia 8 
de dezembro.

Engenharia: alunos da puC faturam prêmio inédito na sae Brasil

Mérito de saber voar  
com arte e maestria
Com sucesso em competição brasileira, 
equipe ganha vaga em edição internacional
fELIPE MARquEs

Alunos e mestrandos de 
Engenharia da PUC conquista-
ram o primeiro lugar na classe 
Advanced da 14ª edição da SAE 
Brasil Aerodesign, competição 
de projetos aeronáuticos reali-
zada em São José dos Campos, 
São Paulo, de 1 a 4 de novem-
bro. Com a vitória, a equipe ga-
nhou o direito de participar da 
edição internacional do evento, 
em março de 2013, nos Estados 
Unidos. Denominada AeroRio 
Advanced e formada há dois 
anos, a equipe é liderada por Lu-
cas Maciel Ribeiro, aluno do 7º 
período de Engenharia de Con-
trole e Automação, e tem mais 
oito integrantes, sendo dois de-
les candidatos ao título de Mes-
tre em Engenharia Mecânica. 

A SAE Aerodesign ocorre 
anualmente nos Estados Unidos 
desde 1986, mas apenas em 1999 
a competição passou a constar 
nos calendários da SAE Brasil. 
E lá estavam alunos da PUC. As 
equipes da Universidade par-
ticiparam de quase todas as 13 
edições do evento, no entanto, 
a vitória só veio em 2012. Lucas 
ressaltou as características do 
avião e pontuou a surpresa em 
ter de transportar água, novida-
de nesta edição da SAE Brasil 
AeroDesign.

– Uma das características 
mais comentadas do nosso 
projeto foi a fuselagem aero-
dinâmica. O perfil variável da 

asa também foi muito elogiado 
e bem visto pela organização e 
pelos participantes da competi-
ção. O compartimento de carga 
foi cuidadosamente trabalha-
do. Pretendendo evitar o efeito 
slosh (movimento de balanço 
da água) e reduzir o espaço va-
zio no tanque, criamos subdivi-
sões internas que deveriam estar 
sempre cheias – comentou. 

Mauro Speranza Neto, pro-
fessor do Departamento de 
Engenharia Mecânica do CTC 
da PUC-Rio e coordenador da 
AeroRio, apontou outros pon-
tos importantes. “Foi o pri-
meiro avião que nós fizermos 
que realmente tinha cara de 
avião. Foi o nosso projeto mais 
bonito”, disse ele, ressaltando 
que a PUC não tem um curso 
de Engenharia Aeronáutica. 
“Conseguimos vencer equipes 

que têm Engenharia Aeronáu-
tica e orientadores específicos 
para o Aerodesign”, comple-
mentou Lucas.

Seis equipes iriam participar 
da classe Advanced, mas duas 
desistiram porque já tinham 
projetos prontos com propostas 
diferentes e não conseguiram 
lidar com o novo desafio: trans-
portar água. Das quatro res-
tantes que conseguiram levar o 
projeto até o final, a única que 
obteve êxito na bateria de voo 
foi a AeroRio. Lucas considerou 
esse feito um mérito da equipe.

“Nós ganhamos a competi-
ção quando soubemos que ne-
nhuma equipe conseguiu voar”, 
disse Lucas. A equipe tem um 
canal no site YouTube que reú-
ne os voos e quedas do protóti-
po vencedor. Acesse em www.
youtube.com/aerodesignpuc.

Lucas Maciel Ribeiro, capitão da equipe, é aluno do 7º período

Thaís Mandarino

Competição: alunos têm 34 títulos nacionais

RioBotz coleciona 
grandes vitórias 
Equipe de robótica é recordista de troféus
com mais oito do Summer Challenge 2012

RodRIGo zELMANowICz

A equipe RioBotz do CTC 
da PUC-Rio conquistou oito 
troféus no Summer Challenge 
2012, no início de novembro, 
em São Caetano do Sul. Com 
34 títulos nacionais, a equipe 
também se destaca no exte-
rior, com 14 medalhas de ouro 
em competições fora do país. 
A RioBotz é composta por 
alunos de graduação de enge-
nharia de automação, elétrica, 
mecânica, de computação e já 
teve até alunos de publicidade.

A trajetória de sucesso co-
meçou em 2003, quando seis 
alunos se uniram ao professor 
Marco Antonio Meggiolaro, 
que trabalhava em robótica 
e estava há pouco mais de 
três anos na PUC-Rio. Juntos 
construíram o primeiro robô, 
que competiu no mesmo ano 
e ficou em sexto lugar. No ano 
seguinte, eles conseguiram 
ser campeões nacionais, e a 
partir daí a equipe só evoluiu. 

Hoje, os robôs da RioBotz 
estão entre os melhores no 
ranking mundial, e são com-
paráveis a robôs de empresas 
de alta tecnologia.

Os alunos que compõem 
a equipe RioBotz têm a opor-
tunidade de adquirir diversos 
conhecimentos, além dos ob-
tidos em sala de aula, e com-
petições como essas estimu-
lam a aplicação da teoria na 
prática. Segundo Meggiolaro, 
é como se fosse uma pequena 
empresa, com prazos, orça-
mentos e marketing. “Esses 
alunos estão expostos a todas 
as etapas de um projeto real 
de engenharia, pois acompa-
nham tudo desde a concep-
ção. Eles sabem que o objetivo 
é duelar, fazer o gol, no caso 
do hóquei, ou empurrar o 
adversário, no caso do sumô. 
Eles estudam o que existe no 
‘mercado’, na concorrência, e 
projetam seus próprios robôs, 
usando sua criatividade para 
ter um diferencial”, conta ele. 

Comemoração pela conquista de oito medalhas em são Caetano do sul

divulgação
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Vitória: alunos do projeto puC por um semestre conquistam oito medalhas e sete menções  honrosas em olimpíadas

Desempenho carioca em alta
Estudantes alcançam o segundo lugar em competição química deste ano
LuANA CHAGAs

Os alunos do Ensino Médio 
que participaram do projeto 
PUC Por Um Semestre con-
quistaram oito medalhas e sete 
menções honrosas nas Olim-
píadas Brasileira de Química 
(OBQ) 2012. O resultado, o 
dobro de medalhas conquista-
das em 2011, colocou os cario-
cas em segundo lugar na com-
petição este ano, ficando atrás 
apenas do Ceará, tradicional 
vencedor da competição. 

  O PUC Por Um Semestre 
é uma oportunidade dada pelo 
Centro Técnico Científico para 
que estudantes conheçam a 
Universidade. Para este prepa-
ratório foram escolhidos os 20 
melhores colocados nas Olim-
píadas de Química do Rio de 
Janeiro. Por quatro meses, eles 
assistiram a palestras, aulas 
teóricas e práticas, nos labo-
ratórios do Departamento de 
Química da PUC- Rio.

 Este curso específico para 
a competição não existia den-
tro do projeto PUC Por Um 
Semestre. O professor An-
dré Pimentel, coordenador 

do projeto e da Graduação 
de Química da Universidade, 
identificou um baixo rendi-
mento dos alunos do Rio de 
Janeiro nas Olimpíadas Brasi-

leira de Química e teve a idéia 
de selecionar os candidatos e 
treiná-los. O curso foi prepa-
rado por professores da PUC, 
do Instituto Federal de Edu-

cação e Tecnologia do Rio de 
Janeiro (IFRJ) e do Colégio 
Pedro II.

André Pimentel ressaltou 
a importância de trazer a re-
alidade universitária para as 
aulas e mostrar aos alunos 
que apenas ler os livros não 
adianta. Paulo Rogério Pos-
tigo, que ganhou medalha de 
prata na OBQ, diz que esse é o 
diferencial. “O curso vai mui-
to além do que um livro pode 
oferecer. Aqui a gente vê todas 
as áreas da química dadas na 
faculdade”, disse o aluno, que 
virou monitor do projeto ao 
fim das aulas.  

 O sucesso dos alunos já 
era esperado pelo professor 
André Pimentel, que, desde 
o início do ano letivo, viu po-
tencial de competição dos alu-
nos. “No primeiro dia de aula, 
os alunos já mostraram uma 
competitividade maior e todo 
mundo quer bater o Ceará”, 
disse o coordenador.

diogo Maduell

Roberto Riccio, fundador da página, conta como surgiu a ideia da rede social

CynThia salles

Internet: uma nova rede social criada por ex-aluno de administração

Um guia para o consumidor
Site Glio contabiliza mais de 375 mil acessos até o momento

JéssICA LEIRAs

Uma nova rede social na qual 
consumidores cariocas compar-
tilham experiências. Essa é a 
proposta do site Glio. Lançada 
em abril deste ano, a página, 
cuja administração está dentro 
da incubadora do Instituto Gê-
nesis da PUC-Rio, já contabi-
liza mais de 375 mil acessos. O 
nome é resultado da junção das 
palavras Guia e Local.

A ideia da rede social surgiu 

com Roberto Riccio, fundador 
do Glio, e formado em Admi-
nistração pela PUC. A proposta 
é de agregar em um local infor-
mações sobre a qualidade dos 
estabelecimentos da cidade. A 
página é um guia com o con-
teúdo feito por usuários, e não 
por críticos especializados. Já 
são dez mil lugares cadastra-
dos, e uma média de quatro mil 
avaliações publicadas. 

João Pedro Vieira de Pau-
la e Silva, cofundador do Glio, 

formado em Direito pela UFRJ, 
decidiu abandonar a profissão 
para se dedicar ao novo em-
preendimento. “Sempre gostei 
de arriscar”, afirmou. Além de 
João e Roberto, João Pagnon-
celli, aluno de Administração 
da PUC-Rio, e Flora Saramago, 
aluna de Sistemas de Informa-
ção da PUC-Rio, compõem a 
empresa. Eles também contam 
com a ajuda  de pessoas que se 
empenham para conseguir mais 
usuários e dicas para o site.
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Leitura: serviço social organizou debate sobre papel sociopolítico feminino no fim do século XXi

Marcantes histórias de vidas
Título reúne estudos feitos com mulheres negras em 10 anos

Além de participar dos debates, Mãe Beata de Yemanjá autografou o livro para o público presente no dia

Thaís Mandarino

GABRIELA MAttos

O livro Outras mulheres: 
mulheres negras brasileiras ao 
final da década do século XXI, 
da Editora PUC-Rio, organi-
zado pelas professoras Denise 
Pini Rosalem da Fonseca e Te-
reza Marques de Oliveira Lima, 
do Departamento de Serviço 
Social, foi lançado no dia 14 de 
novembro, no Auditório Padre 
Anchieta, durante o seminário 
Por Nós, Por Elas e Por Outras 
– As Militâncias de Mulheres 
Negras. O livro mostra estu-
dos realizados por alunas de 
Serviço Social e por doutoran-
das, durante dez anos, sobre o 
papel sociopolítico da mulher 
negra e a participação no mer-
cado de trabalho. 

O seminário foi aberto pelo 
Decano do CCS, professor 
Luiz Roberto Cunha, que elo-
giou o trabalho feito pelo De-
partamento. “Esse livro e esse 
evento de hoje são um coroa-
mento de um trabalho”, disse. 
O lançamento, com a presença 
de Mãe Beata de Yemanjá, foi 
marcado por discussões sobre 
temas relacionados às mu-
lheres negras, principalmente 
sobre os que estão no livro. 
Houve, também, a exibição do 

vídeo-documentário Mulheres 
negras participando na cons-
trução de seus direitos.

Além de apresentar uma 
prévia do trabalho que foi 
publicado no livro, as autoras 
mostraram como foi a experi-
ência da pesquisa e do contato 
com as mulheres que fizeram 
parte dos artigos. “Espero que 
o livro crie impacto, porque 
esse é um saber novo”, disse 
Denise Pini Rosalem. “Não 
existem registros como tal”, 
comentou. 

 – Eu me reconheço como 
uma mulher negra há cinco 
anos, quando uma amiga mi-
litante me provocou dizendo 
que eu falava dessas mulheres 
na terceira pessoa, como se eu 
não fosse uma – disse Sandra 
Regina Marcelino, que fez um 
estudo sobre as mulheres ne-
gras homossexuais. – A partir 
disso, comecei a querer saber 
mais sobre a minha história.

Literatura: Cátedra Carlo Maria Martini e CTCh apoiaram a publicação

Livros relacionam religião 
com cotidiano e literatura
Maria Clara, Vice-Decana do CTCH, participou das duas obras
GABRIELA MAttos

Religião e interdisciplinari-
dade são temas discutidos nos 
livros Secularização: novos desa-
fios e Aragem do Sagrado – Deus 
na literatura contemporânea, 
publicados pela Editora PUC-
-Rio com o apoio da Cátedra 
Carlo Maria Martini e do De-
canato do Centro de Teologia e 
Ciências Humanas (CTCH). As 
duas obras são formadas por ar-
tigos de diversos pesquisadores.

Organizada pelo Decano 
do CTCH, professor Paulo Fer-
nando Carneiro de Andrade, e 
pela Vice-Decana do CTCH, 
professora Maria Clara Bin-
gemer, a obra Secularização: 
novos desafios aborda a rela-
ção da religião nos dias atuais 
e analisa como ela deixou de 
ser o centro da vida dos indiví-
duos. “O mundo secularizado 
é aquele explicado pelas pre-
missas meramente humanas”, 
disse a professora Maria Clara. 
Além disso, os artigos fizeram 
parte de um Seminário, em no-
vembro de 2011, na PUC-Rio, 
que teve parceria da Cátedra 

com o Central of World Ca-
tholicism Intercultural Theo-
logy, da DePaul University, de 
Chicago. “Essa parceria entre 
os dois países é importante”, 
destacou a professora. O lan-
çamento do livro está previsto 
para o início de 2013. Nos Es-
tados Unidos, ele foi lançado 
em novembro de 2012.

Aragem do Sagrado – Deus 
na literatura contemporânea, 

organizado pelos teólogos Ge-
raldo Luiz de Mori, Luciano 
Costa Santos e Carlos Ribeiro 
Caldas Filho, fala sobre a ques-
tão do diálogo interdisciplinar 
entre Teologia e Literatura. No 
artigo escrito pela professora 
Maria Clara Bingemer, a reli-
gião é relacionada aos poemas 
da Adélia Prado. “A poesia 
dela ajuda a entender a vida 
cristã”, explicou. 

um dos temas escritos por Maria Clara Bingemer foi sobre Adélia Prado

Thaís Mandarino

Debate: ricardo oiticica organizou encontro

Discussões sobre 
consciência negra
Atriz Ruth de Souza recebeu homenagem 
em evento da Cátedra UNESCO de Leitura

LuANA CHAGAs

Com objetivo de celebrar  a 
existência do negro na sociedade 
brasileira, a IV Semana da Cons-
ciência Negra promoveu, entre 
os dias 21 e 23 de novembro,  
uma reflexão sobre o assunto em 
palestras e homenagens.

 No primeiro dia do evento, a 
Cátedra UNESCO de Leitura foi 
palco de exibição de um painel 
digital que ilustrava símbolos im-
portantes da inserção do negro 
em nossa sociedade. A conversa 

foi ministrada pelo organizador 
do encontro e coordenador da 
Cátedra, Ricardo Oiticica.

 A atriz Ruth de Souza foi 
homenageada por sua luta pela 
ascensão do negro na teledra-
maturgia brasileira. Ruth, emo-
cionada, agradeceu pelo cari-
nho e disse que se pudesse teria 
feito mais pela causa. “Amo 
meu trabalho, só não faço mais 
porque não tenho a mesma 
energia, mas estar aqui hoje e 
ver a PUC me homenageando 
me comove”, afirmou a atriz.

símbolos importantes da inserção do negro foram mostrados em painel

Thaís Mandarino
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Literatura: Criado em 2000, núcleo do Comunicar tem como objetivo difundir pesquisas e estudos da universidade

Produção acadêmica em alta
Tradução bilíngue do livro ‘Filebo’, de Platão, é o 200° livro da Editora
LuANA CHAGAs

A Editora PUC fecha o ano 
com 210 livros publicados, 
desde que foi fundada. A pu-
blicação n° 200, lançada em 
agosto de 2012, foi Filebo, de 
Platão, traduzido pelo profes-
sor da UFF, Fernando Muniz. 
O livro parte do questiona-
mento: Vida de prazer ou de 
conhecimento?, dilema traça-
do por Platão e publicado em 
edição bilíngue em parceria 
com as Edições Loyola. 

Com o propósito de difun-
dir as produções intelectuais e 
acadêmicas do corpo docente 
da Universidade, a Editora 
PUC, do Projeto Comunicar, 
foi criada em 2000. O pro-
fessor Fernando Sá, utilizou 
a experiência adquirida em 
editoras para fazer o projeto. 
Ele falou sobre a necessidade 
que a Universidade tinha de 
escoar o conteúdo intelectual 
e acadêmico produzido.  

Fernando considera os 210 
livros publicados uma con-

quista da Universidade e dos 
intelectuais da PUC que for-
neceram conteúdo para que 
a editora tivesse seu catálogo. 
“Para uma grande editora, 
esse número talvez não seja 
nada, mas para uma editora 

universitária, que só trabalha 
com o material gerado aqui 
dentro, é um número signifi-
cativo”, afirma Fernando. 

Dos 210 títulos lançados, 
mais de 180 foram em regime 
de coedição com editoras co-

merciais, o que faz com que 
as produções circulem por di-
versas livrarias, expandindo o 
número de leitores. Desde sua 
criação, a Editora PUC-Rio é 
filiada à Associação Brasilei-
ra das Editoras Universitárias 

(Abeu) e participa das Bienais 
Internacionais do Livro. Fer-
nando ressalta a importância 
dessas parcerias, que para ele 
são o diferencial.  “Quando 
concebemos a editora a gen-
te partiu do pressuposto que 
livro tem que circular na so-
ciedade”, esclarece. 

 Das publicações, 107 são 
do Centro de Teologia e Ciên-
cias Humanas, 72 do Centro de 
Ciências Sociais e 21 do Centro 
Técnico-Científico. Um leque 
vasto de temas que caracteriza 
uma editora universitária. 

Em 2003, a Editora PUC-
-Rio e as Edições Loyola re-
ceberam menção honrosa do 
Prêmio Jabuti pela publicação 
da Coleção Matmídia, de livros 
sobre cálculo matemático.

A partir de 2004, a Editora 
PUC-Rio fechou novas parce-
rias editoriais. Além da aliança 
com as Edições Loyola, firmou 
acordos com as editoras Con-
traponto, Mauad, Pallas, Desi-
derata, Vozes, Interciência, Ga-
ramond e a Idéias & Letraslina.

Coordenador da Editora PuC-Rio, fernando sá falou sobre ter a independência em publicações acadêmicas

Thaís Mandarino

Sistemas: professores consagrados no Jabuti

Informática em 
terceiro no pódio 
Livro vai alavancar a procura por disciplina
IsAdoRA CABRAL

 
A parceria entre os pro-

fessores Hugo Fuks, do De-
partamento de Informática 
do Centro Técnico Científi-
co da PUC-Rio, e Mariano 
Pimentel, do Departamento 
de Informática da UniRio, 
como organizadores do livro 
Sistemas Colaborativos gerou 
bons frutos. A obra, desen-
volvida por 49 pesquisadores 
e lançada pela editora Else-
vier, ganhou o 3º lugar do 
prêmio Jabuti. 

O livro recebeu destaque 
por ser o primeiro a ser pu-
blicado especialmente para 
a disciplina de Sistemas Co-
laborativos, que consta no 
currículo de referência da So-
ciedade Brasileira de Compu-
tação. Pimentel comentou o 
problema: “Não existia um li-
vro-texto, uma das principais 
barreiras para a popularização 
dessa disciplina nos cursos de 

computação das universida-
des brasileiras.”

Para os autores, concluir 
o trabalho teve significa-
do especial: “O nosso maior 
prêmio foi termos produzido 
um livro de qualidade com 
potencial para alavancar a 
oferta dessa disciplina nos 
cursos de computação das 
universidades brasileiras, 
dissemiando o conhecimento 
sobre o assunto.” 

Fuks e Pimentel explica-
ram que o objetivo central é 
analisar os aspectos huma-
nos e culturais da tecnologia, 
abordando os temas do século 
XXI sobre relacionamentos, 
aprendizado e conhecimento. 
“É surpreendente o poder que 
o ciberespaço tem de captu-
rar, cativar e manter frequen-
tadores; as experiências nele 
vividas são atraentes, reais e 
intensas - a cibercultura é a 
nossa cultura contemporâ-
nea”, disse Fuks.
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Projeto: Festival puC das escolas públicas e privadas da gávea e da rocinha promove integração entre alunos da região

Sábado com esportes, 
oficinas, música e arte
Ciências Sociais e Educação Física se empenharam nas ações do encontro 
GABRIELA MAttos E RENAto sIttA

Cerca de 700 alunos do 
Ensino Fundamental de oito 
escolas municipais e duas es-
colas particulares participa-
ram de jogos e oficinas de ar-
tes no primeiro Festival PUC 
das Escolas da Gávea e da Ro-
cinha.  O encontro realizado 
com as crianças que estudam 
na região ocorreu nos dias 24 
e 25 de novembro, no ginásio 
da Universidade.

As crianças competiram 
em várias modalidades: fut-
sal, queimado, arremesso de 
peso e concurso artístico no 
show de talentos. Elas ainda 
tiveram a oportunidade de 
conhecer alguns projetos cul-
turais em tendas montadas 
no estacionamento da PUC-
-Rio. O objetivo do evento foi 
aproximar diferentes classes 
sociais que habitam a mesma 
região mas são separadas eco-
nomicamente.

O festival foi uma ini-
ciativa do Departamento de 
Ciências Sociais e da Coor-
denação de Educação Física 
da PUC-Rio. O organizador 
do evento, professor Marce-
lo Burgos, acredita que to-

dos os participantes ficaram 
contentes com a atividade. 
“Esse evento tem tudo para 
marcar o calendário escolar. 
É um evento que tem uma 
lógica territorial importante 
para o morador da Gávea, o 
morador da Rocinha e o mo-
rador da Zona Sul, de escolas 
públicas ou particulares. Eles 
gostam da ideia de participar 
de um evento que tenha essa 
marca, a gente sentiu isso da 
parte de todos os alunos que 
estavam presentes”.

A ideia do festival surgiu 
a partir de pesquisas que de-
ram origem ao livro A Escola 
e a Favela, de 2005, da Editora 
PUC-Rio/Pallas, organizado 
pelos professores do Depar-
tamento de Ciências Sociais, 
Marcelo Burgos e Angela 
Rodolpho Paiva. O evento 
teve o objetivo de integrar 
as escolas, com os alunos, 
com a PUC e com a Gávea e 
a Rocinha, além de construir 
uma ideia de compromisso da 
Universidade e da sociedade 
com a escola. 

“Percebemos que as es-
colas lidam mal com seus 
alunos, principalmente com 
aqueles que moram na fave-

la”, disse o professor Marcelo 
Burgos.  Além disso, contri-
buiu para as pesquisas dos or-
ganizadores.  “Não há técnica 
de pesquisa que substitua o 
aprendizado que esse tipo de 
relação produz”, comentou.

Participaram 20 voluntá-

rios de todos os cursos, prin-
cipalmente Pedagogia, que 
contribuíram para o sucesso 
do evento. “Eles trabalharam 
e ajudaram muito, tanto nas 
atividades culturais como na 
caminhada guiada pelo Cam-
pus”, contou a professora do 

Departamento de Educação 
Física, Mônica Guimarães. A 
meta, segundo ela, é de que 
esse evento seja feito mais 
vezes. “Foi um sucesso. Fica-
mos muito felizes com o re-
sultado do evento. Pretende-
mos ampliá-lo”.

Crianças de diferentes classes sociais se reuniram para praticar atividades como capoeira, dança e queimado

FoTos: Jorge paulo

Lucy e Luiz Carlos recebem homenagem na presença de amigos e familiares

Weiler Filho

Mérito: o reconhecimento dos 50 anos de carreira dos produtores cinematográficos lucy e luiz Carlos Barreto 

Casal do cinema brasileiro recebe homenagem
Cerimônia em Copacabana relembra o trabalho e a dedicação de dois grandes contadores de histórias

LuísA LACoMBE

Responsável por clássicos 
do cinema brasileiro, como Bye 
Bye Brasil, Assalto ao Trem Pa-
gador e Dona Flor e Seus Dois 
Maridos, o casal Lucy e Luiz 
Carlos Barreto recebeu uma 
homenagem da família Seve-
riano Ribeiro, do Kinoplex e da 
PUC-Rio no dia 12 de novem-
bro, no cinema Roxy, em Co-
pacabana. Estavam presentes 
amigos, familiares, professores 
e alunos da PUC-Rio. 

Tanto Luiz Carlos quanto 
Lucy declararam não ter ne-
nhum arrependimento em suas 

carreiras. “Cada projeto meu, 
por exemplo, naquele momen-
to, tinha uma motivação muito 
forte para ser feito. É tão engra-
çado, porque, na verdade, gos-
to de todos os filmes que fiz”. 
Luiz Carlos criticou os rumos 
do cinema atual. “Não tenho 
nada contra o 3-D. Se você ver 
o filme do Scorcese, Hugo, é ci-
nema porque a tecnologia está 
a favor. Agora, tecnologia não é 
linguagem”, disse ele. 

Para Bruno Barreto, cineasta 
e filho do casal homenageado, 
uma das maiores contribuições 
dos pais para o cinema brasileiro 
é o seu prazer em  contar histó-

rias.  “Vinícius de Moraes, Jorge 
Amado, Autran Dourado sem-
pre frequentaram a nossa casa. 
Então, acho que veio daí eles 
quererem contar histórias com 
imagem e com música”, afirmou.

O Coordenador do Proje-
to Comunicar e da Pós-Gra-
duação do Departamento  de 
Comunicação Social da PUC-
-Rio, professor Miguel Perei-
ra, atribui ao casal o melhor 
do cinema brasileiro. “Eles 
estiveram em todos os mo-
mentos importantes do cine-
ma brasileiro, e mais que isso, 
trabalharam sempre para o 
coletivo”, comentou.   


